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TRANSCREVEMOS na íntegra uR,lá e¡¡,rta: que .nos 'fol dirigida pelo
presidente da Câmara Municipj:¡,l ',dEl Vila'Real de .Santo António,

sr. dr. António Manuel Capa Horta' Corteiá, à"prôposi'to' 'de uma'cróni-
. -, ca de Torqua�o �a Luz, e a respos-
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tá deste Doæo-·,colabor.ador:
/"

Senh;or director,

per SebaslUio Lelrl.

OUANDO chega a época do Natal,
já é de tradição fazerem-se

despesas excepcionais, ou porque é
necessário comprar uns brinquedos
para as crianças ou porque muitas
coisas que precisam de reforma ou

substituição encontram nessa época
a sua hora. Isto normalmente acon­

tece porque neste mês há uma
'verba suplementar, as chamadas
«broas», que os patrões costumam
dar aos seus empregados. Um hábi­
to salutar que se generalizou por
todo o Mundo, urna espécie de «ta­

pa buracos» dos orçamentos escas­
sos.

Acontece, porém, que muitos
milhares de pessoas não contam
com essas «broas» e normalmente
são elas as dos' ordenados mais re­

duzidos-. Entre MSM, eetão os fun­
cionários públicos e corporatiVros
e alguns outros cujos patrões não
reconl).ecem a existência do Natal.
Mas o Natal está adoptado ofi­

cialmente, de há muitos anos, por
nov-o& e velhos, por religiosos e
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PA,IRA no ar 'o prenúncio de festa. A festa maior do ano merece todos os apuros.iLuzes e mais luzes em­

, belezam 'montras e ruas. As grandes cidades esmeram-se nas. decorações. Pobres e ricos añadígam-se
nas compras .e ,o ír4ruiitp' é cada vez, mais Intenso, As .Iojas são invadidas a todas as horas, por gentes de várias procedências. Estrelas rutilan­
-tes brilham nos arcos festivos daquela praça. Sinos multicores coroam .a fachada. dos estabelecimentos daquela zona da cidade.

, ,

• As casas de vestuârto infantil e
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_
de apressados caminhantes. Acor­
des angélicos' de músicas de Natal

emprestam euforia: à "deIJs,a, mole
humana. Mãos pequeninas poisam
no vidro da grande montra e con­

tra ele quase esb.orrachitm '0 nariz
seres inocentes. que desceÍlJ, ,até it
Baixá. Que mundo de fantaSiia se

desdobra a seus' QÍhps: 'tamanha

JANELA'
DO MUNDO'

)

pelo dr. MATEUI BOAVENTURA

RICHARD NIXON
o GOVERNANTE QUE CONFESSA

A,S SUAS LIMITAÇÕES
o 'PRESIDENTE-eleito âos s».

toâo» Uj¡.i40�, embo,ra. só tome
posse ,do 'Seu. cargo no próximo
mês, já anunciou o novo govérno,
Além âos ininis.trQs e adjuntos,
Richard Nixon escolheu, também
mais de trinta «cérebros», entre
professores if.nfv�rsJtários; cientis­
tas, jornalistas e publicistas, ,os
quais o irão 'auxiIiar; discretamen­
te, có_ih a su¡z experiênCia, nos vá­
ri'os .sectoree da ,actiVidade nacio­
nÇtl. Nixon· Parece 'conhecer, às
s":Cfs' limitaçõe� e estar: di?cidido

'

a
nõooometer «gaffes». Isso não será
possível decerto, mas pelo menos o

Presiâente¡ está a apetrechar-se
para as (Witar. Assim, entre Os seus
novos colaboradores, terá um ne-.
gro para aJs questões ràciais e um
éscritor judeu para Os discursos.
Oom estas medidas, Nixon mos­

tra ser previdente e homem de bom
senso. Pelo menos., está cb,eio de
boas into/!çi)es quanto ao,I1.'turo
(/,,(js americanos.' '.

'

"

Ao c.o�trário de muitO'S chefes de
governo, 1í(ixon ñãõ S.6 'import'à de
confeSsar' qUe até tem- 'í¡u�m lh'e
faça os discursos. Um dirigente
político não tem que ser enciclo­
pédico e saber resolver sem ajudas
todos Os assuntos. Deve é rodear­
-se de técnicO'S e especialistas para
encontrar .a melhor solução de cada
problema. E nos Estados Unidos
Os problemas são magnos em pro­
porção com as dimensões do país.

(Oonelm na If.· página)

VISADO PELA DELEGAÇAO
.

DE OENSURA

,

E INAUGURADA AMANHA E�I FARO
A EXPQSIÇÃO' D� C"ONCURSO FOTOGRÁFICO

,�

«ALGA.RVE-1968»

dlcol" d:e ti4ave$¡adores», 5,· prémio do C:;"ncurso Algarve-1968,
.

., .

de �ullen Lamlss;, Rouen (França)'
,

'

(Gravura cedida pelo,_Gabi":,,t.e.de Dl"senvolvÍT!1ent(J'Turfsti,cr,;dQ A!garve)

A V.ANTAG·EM O'E SE SABER;,,,'I�,,,,,,,,,,',,.,,,,�,�,�,�,,,,',,�;��,,¡,,,,,,,,,,,,�,'�,:""",�"""".:
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UMA CA;·R·TA . ,
¡

,

DOSR.PRfSIDEllE.OÚMlARÀMUNICfPAL O QUE E O TURISMO"
DEé-VllA REA:t.O_E�SANTO'ÁNTÓNIO

-

-
-

.

I ESPAÇO DE TAVIR_A I Oonstituiu, p�ra ,�i� �ina' dolo­
!,esa� surpresa a ,!eitura do «T13mpo
dee Oóm�ntá1'ie»' dfJ Torquato' da
L.uz, inserto com g.rand:e

-

d"e8taque
np. jorna.l 'que V. dirig,e e publicada
no pàssado dia 14.· Nele fázem2se
ilações tãfj, injustas sobre OJ activi"
dade detemp.e'hhada p'elo.1JJx... • Go-

(Oonelui ná 9.· pdgina)

OLHEMOS O PRESÉPIO
A o pretendermos alinhavar esta

crónica, toemos presente a ma­

ravilhosa data do Natal, A ela nos

queremos referir mas a dificuldade
surge e cresce sempre na medida
em qUe o contraste trágico da vida
dos nossos dias se sobrepõe à lição
de, amot' e boa vontade estabelecida
no presépio de Belém.·
Perguntamo-nos se o alastrar

assustador da violência a que as­

sistimos impotentes irá alguma vez

É dos melhores do País·

O pronto-lO[OnO �e nevoeiro
'ruebi�o oelol bombeirol

de Vila Real de !anto António
F 91 recebido festivamente, por

entre foguetes, morteiros e o

silvar da sereia de alarme local,
o novo pronto-socorro de nevoeiro
dOis Bombeiros Voluntãrios de Vila
Real de Santo António, que iIlJ.por­
tou em cerca de 550 contOis e pôde
ser adquirido graças a um ,subsí­
dio do Conselho Nacional dos Ser­
viços de Incêndio, recebendo equi-

(Oonc'''' tUI .... pdgWuJ)
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ter.lP

NOTA da,redacca
.'

, -

" '

deter-se ou se, pelo contrário, des­
vairadamente a marcha continuará
até à destruição total do homem.
E a pergunta. queda-se a bailar

medonhamente_ no espírito que, so­

pesando e aventando as mais pro­

mi�soras hipóteses, não encontra
sincero alento para crer num pró­
ximo futuro de tranquilidade e con­

forto que valha a .pena viver. '

Os ódios acirram-se em demasia
para se acreditar numa coexistên­
cia leal e produtiva. Em cada dia
mais fundo é o fosso a 'Separar as

ideologias e, assim também, as

grandes massas h'tfmanas que, es­

tando por detrá.s delas., têm neces­

sàTiamente de se odiar e hostilizar

quanto podem ou, em pior hipótese
ainda, têm de ser arrastadas para
umà prova de violência e destrui­
ção, quanta vez, bem contra a sua

vontade, contra Os seus verdadei­
ros ideais e o seu desejo de viver
('m paz, de trabalhar com alegTia
e segurança para alimentar e con­

duzir a um bom' futuro Os filhos
que Deus lhes deu.
E, o "lJue é supinamente ridículo

em todo este acirrar de fogos, lutcu
e vioMncia, é a contradição estú­
pida de que todo este mal existe
porque, cada la{J.,o em armas, fá-lo
apregoando a liberdade do homem
e o seu bem. Ambos os contendores

(Oonelld na última pdg'na)
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.,Diante das outras bonecas, que a olham espantadas, a menina .�
chora. E chora porque a 'sua estã velha e quebrada e porque se ::
aproxima o Natal e porque todos os meninos têm lindos brinquedos : ..
nesta época. Todos ,? Não é -tanto assãm, Há meninos que não rece- ::
bem presentes e para quem o Nãtal passa como uma data mais : ..
triste ainda do que o resto d() ano. Esses até ficariam satisfeitos .. :�
com a boneca velha e: quebrada que a menina ,da nossa gravurà ::,
está disposta a substituir, se, os; seus desejos se realizarem. :�
Qu�tos de nós não acalentamos uma ilusão, uma alegria e urna ::

tristeza em cada Natal! fI'

A-MENINA E AS BONECAS

por Maria de OlhA ...

NUM dos amplos salões' do Hotel
Eva, em, Faro, encontra-se

instalada desde há dias a magnífi­
ca exposição do concurso fotográ­
fico «A�gaFve-1968», O 'certame,
organizado peló Gabinete do Desen­
volvimento Turístico. do Algarve,
reuniu largas centenas de trabalhos
de todo o País; e de muitos pontos
do estrangeiro,

'

O concurso, que admitia exclusi­
vamente motivos algarvios encerra

- assím o conjunto de realizações
que sob a designação' de Festivais
do Algarve-1968, tiveram grande
interesse e valía,

O Algarvadesñla nas belas foto­

grañas e díaposífívos, num 'conjun­
}I;l, -de extraordinãrio nível que tem
sido, muito visitado; A inauguração
oficial do certame efectua-se ama­

nhã, à.s 15 horas,' iom a presença
das entidades ofióiais, sendo en­

tão proclamados' Os vencedores.
O júri de admissão e classifica-

,_,.

:

(Oonelúi na 7." página)

por Caplos AlbinoUNICAMENTE pelo desenvolvimento' se é capaz de construir_ uma
sociedade racional. A causalidade dos três elementos fundamen­

tl_Lis do fe�ón:J.eno turístico, recQrta esta afirmação, ex�ressa ou inplicitamente: as populações' (fix;ts e tu­
rlstioas), a estrutura de meios e serViços e o nível geográfico em que a actividade turística é:planeada.·
E sou da opinião de que no turismo haja umà experiência fulcrai: a experiência de desenvolvimento.
Aqueles que se puseram de. acor-

-do sobre os factos do turis�o al- �,�����������������������\��\�\�\�,�\\\\\\\\\\\\\\\\\\�\\\�\\\\\\�\\\�
garvio deram urn grande passO' pa­
ra a compreensão de que o desen­
volvimento é mULtó "mails. que un1
métodó, é o fim que a' sociedade
deve prosseguir.

,

'

E mesItlo no caso de terem opi­
niões 'totalmente diferentes terão
já alguma coisa em comum no pIa­
no dos valores: reconhecer que
uma indústriac turística correcta­
mente realizada pode mudar ó de­
curso dos aconteci'mentos e cir­
c u n s t â n c i a s sócio-económicas,

. .'

(deme',,' tUI .J.. pdg'nâ)

NAO:£ F1\OIL

ACABAR COM O NATAL

HOJE, à;s 21,80, <> reitor do Liceu
de Faro sr. dr. Joaquim Ma­

galhães, realiza, na Casa do Al­

garve, em Lisboa, a sua anunciada
conferência sob o titulo «António

Aleixo, genial poeta popular algar­
vio, sua obra e personalidade».

O conferencil!ta serã apresenta­
do pela sr," dr," Maria Odete Leo­
nardo da Fonseca, encerrando-se a

sessão com a declamação de poe­
SilliS de António Aleixo. A entrada
é livre.

«l3' DIAS DE ·FLOR: DE AMENDOEIRA»:
POR MARINA ALGARVIA, (MARIA ,CARLOTA)

à irmã de' 5 anos. Não havia dú­
vida. Estava feita a crítica do li-o
vro, tirada a prova real, afiançado
o seu ,êxito junto do público a que
se deStinava. Hoje, «13 di8Js de flor
de amendoeira» estã publicado e

se.rã, decerto, ,um belo presente de
Natal para as criança:s. A

'.

sua
autora, Marina Algarvia, outro
pseudónimo literário da nossa cola-

, boradora Maria Carlota - que re-

(Oonelu' na 7.· pdginaJ,

A LITIDRATURA infantil tem os

seus segredos. Talvez mesmo

nós, Os adultos, não possamos ,ser

Os 'seus melhores críticos.' O que
interessa às crianças, a linguagem
qUe elas compreendem, o seu mun­

do, estão às vezes já tão distantes

que se torna difícil a anãHse justa
e a aproximação.
Quando li, pela primeira vez, «13

dias ,de flor de amendoeira» ainda
no original, fui dos primeiros a in­
citar a 'sua autora a publicar a

obra e, nessa altura, fiz uma curio­
sa experiência: dei o livro a ler à
minha filha mais velha, COJ;ll 8
anos. Aconteceu que ela o leu nu­

ma tarde e gostou tanto que, no

dia seguinte, relia-o em -voz alta é a maiorateus. :£: uma época de compras, de

despesas extra. Como fazê-las. se

os ordenados são curtos e oS orça­
mentos cada vez mais reduzidos?
O processo adoptado mais eficaz-·
mente é a observância do décimo
terceiro mês de ordenado, reconhe­
cido já oficialmente em alguns paí­
ses. Porque não im,pô-lo em Portu­

gal, como urna medida mais d() que
necessál'i'a? Ainda assim será mais
fácil do que acabar com o Natal.
Aqui 4eiXamos urn apelo aos pa-
trões.

'

NA HORA PROPICIA
Realiza�se hoje a

homena�em ao poeta
António Aleixo
na Casa do Algarve

Quase todas as doenças são

susceptíveis de cura no inicio,
e, quanto menos avançadas,
mais seguro e menos dispen­
dioso é o tratamento. Por

exemplo, a um resfriado ba­
nal ou a uma gripe «sem im­
portdncia» segue-se muitas
vezes uma infecção pulmonar
,grave, como a pneumonia ou

a tuberculose, Tais ocorrên­
cias 8erão evitadas se o mé­
dico for ouvido desde os

primeiros 8intomas.LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO: Ao sentir qualquer per­
turbação da saúde, pro­

JllP édico.
SEMPRE PRÉMIO,5 GRANDE 5



JORNAL DO ALGARVE

FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOS rmn

llEcos AGEND..A.Consultas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pelos telefs. 2477.9 e .75199

C O N S Ú LT Ó R I O: Rua do Pé da Cruz, 18 - 2.o - F A R O
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Faleceu em Faro, onde há muito
residia, o' sr. dr. Arnaldo Cardoso
Vilhena, de 61 anos, conhecido médico,
que exercia as funções de subdelegado
de Saúde naquele concelho e de dI­
rector do posto do Instituto Nacional
de Assistência aos Tuberculosos.
Natural de Almeida, deixa viúva a

sr." D. Maria da Conceição Arouca As­
sis Vilhena e era pai da sr." prof.'
Fern8.l).da Arouca Assis Vilhena e

sogrO do sr. Fernando da Silva Bap­
tista. funcionário da Delegacão de Saú­
de neste distrito.
A morte do dr. Arnaldo Vilhena, cau­

sou profunda mágoa não só em Faro,
como em toda a Provincia, onde gozava
do maior prestigio e consideracão, ¡ie­
los méritos profissionais, valia intelec­
tual e dotes de carácter.
No funeral que se efectuou na segun­

da-feira para o cemitério da Esperanca,
incorporaram-se pessoas de todas as

categorias sociais, que assim quiseram
prestar a sua derradeira homenagêm
ao amigo e ao médico, que tanto nobl­
litou o exerclcio da medicina.

D. Inês Maria Pacheco Nobre

Em Faro, onde há muitos anos resi­
dia, faleceu a sr." D. Inês Maria Pa­
checo Nobre, de 78 anos, viúva, natu­
ral de Moncarapacho Era mãe do pu­
blicista sr. Antero' Odorico Pacheco
Nobre, funcionário superior da Inspec­
cão Geral das Actividades Económicas
e do sr Renato Gago Nobre (ausente
no BrasH) e das sr." D. Inês Viviana
Pacheco Nobre Martão e D. AIda Pa­
checo Nobre Ganhoteiro e sogra da
sr." D. Maria Ot!lla Lima Nobre e dos
srs. Mañuel Brás Martão e .Joaquim
Ganhoteiro.

'

O corpo da saudosa. extinta esteve de­
positado na igreja da Venerável Ordem
Terceira do Carmo, onde foi celebrada
missa, efectuando-se a seguir o fune­
ral para jazigo de fam!lla, em Olhão.

Partidll8 'e chegadas
Com sua esposa e filha esM ptuaanà"

uma temporada na aua res1d�ncia em

Li8boa o nosso assinante em Sagres,
sr. capitifo Numa Pompilio.
= Foi promovido a intendente de di.­
trito e colocado no do Zaire, com sede
em S. Salvador (Angola), o nosso tusi­
nante sr. Ru'V Clemente Teixeira .

= Com sua irma fol¡ passar a testo:
natalícia a 1!Jvora a nossa assinante
sr." D. Elvira Lima.
= Está passando férias em Odeleite o

er Armindo Rodrigues Antunes, nosso
assinante ,em Lisboa.
= Encontra-se na Praia da Rocha o

nosso assinante na Suécia sr, Ivan Her­
moâsson.
= Acompanhado de sua esposa esteve
em Faro por motivo do falecimento de
seu pai, o maestro sr, João Nobre,
nosso comprovinciano e assinante.

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
«Khartoum�; amàilhã, cA. flor à beira
do pântano»; quarta e quinta-feira,
cUm campista em apuross.
Em ALVOR no Cíne-Alvor, hoje

cO grande go(pe dos dois homens de
ouro» e cO herói da Babilónia»; ama­

nhã, cO mistério dos 13»; quarta-feira,
«Os gladiadores espartanos».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «O triunfo dos 10 gladiado­
res»; quarta-feira, eoantmnas, o anal­
fabeto».
Na FUSETA, no Cinema Topâzio,

amanhã, .,0 outro lado da vida» e <Os
quatro monges»; quarta-feira, cMari­
sol apaíxonadas e «Noites de Casa­
blanca».
Em FARO no Cinema Santo Antó­

nio, hoja, «ÉÜ Dorado»; amanhã, eDeí­
xem-me viver»; terça-feira, «As 3 batas
de Ringo»; quarta-feira, «Da terra à
lua»; quinta-feira, «Maroc 7» e «O ve­

neno do d:iabo»; sexta-feira.. Cine-CIu­
be, para sõctos,
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Técnica de um espíãœ
e «Vmgador mascarado»; amanhã cAs
férias grandes»; quarta-feira· em ma­

tinéei «Obras primas de Walt Disney»
e «O á, amígosa e em soirée, «Máscaras
para todos»; quinta-feira, «7 dólares
de sangue».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Um desconhecido na cidade»;
amanhã, cO rebelde aventureiro» e cO
«Santo:.. em Londres»; quarta-feira, em

matinée, «Obras primas' de Walt Dis­
ney» e cOlá, amigos» e em soírée, cAs
férias grandes»; quinta-feira, <As 3
baías de Ringo»,
Em OLHÃO no Clnenra-Teatro, hoje,

«Operacão Istambub e «Bate primei­
ro... Fredy»; amanhã, «Winnetou, a. re­
volta dali apaches» e eNoites de Ca­
sablanca»; segunda-feira, «Cimarrom»
e «O segredo de Monte Cristo»; quarta­
-feira, em matinée e soirée, «Operação
V-2» e «Coragem é a senhæ : quinta­
-feira, cAs 4 cbavess e cA revolta do
monstros.
Em PORTIMÃO, no Cine-T-eatro,

hoje, «O justiceiro de Rugova» e cDon­
de vens tu .Johnny»; amanhã, cOs
canhões de S. Sebastião»; segunda-fei­
ra, cO regresso de um Idolo»; quarta­
-feira, em matinée, -<Obras primas de
Walt Disney» e «Olá, amigos» e em

soirée, «Ladrão que rouba' ladrão»;
quinta-feira «Até à eternídadee : sexta­
-feira, eNa 'terra como no céu».'
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro amanhã cLu­
tringo»; e «Motivo para divórcio, o

amor»; quarta-feira, «Grandes aven­
tureiros».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «Cinco anos depois»; amanhã,
em matínée e soírée, «Madame X:.; ter­
ca-reíra, cO incompreendido»; quarta­
-feira, em matinée e soirée cAs 4 bo­
das de Marisol»; quinta-feira cCom
jeito vai Cleópatra».

'

Em ViLA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Cine-Foz, 'amanhã cNão facas
ondas»; quarta-feira cQua.D.do digo que
te amo:>; quinta-feira, cAs duas taces
dp amor».

De 12 a 18 de Dezembro
.

,..,

CR'ON/CA
DE FARO

rmn
Lie INEMAS

pOI" CARL-OS MARTINS

]4A�

HOMO SAPIENS

RIO abaixo, rio acima, vão e vêm as palavras dos homens.
As acções, saltitando de margem em margem, num
«tour de force», desfazem-se contra a dureza das

rochas ou ficam para sempre vivas nas raízes das árvores.
Porém, a vida, essa, depois de ganhar o cume da nascente,
começa o seu longo e tortuoso deslizar até ao mar, e não-
regressa. E aí se desfaz nu-e

.

. .

ma mistura líquida no líquido essa .vida que mU.ltas vezes. se
. . ,. , esbanja por desrastío, sem cuidar

das COIsas mexoraveis. E da- das noites de ins6nia que caustí­
-se a igualdade, o caos, o in- caram o cérebro e os nervos desse

finito, O zero. homem que tinha o dever, sô por-
Ao que vai e vem pouca impor- que era médico, de tratar dos acha­

tância o mundo dá: Mas- do' que ques alheios. E em troca de quê?
vai e não torna, fica a saudade -:- Muito obrigado, senhor dou­

nos ólhos de quem viu passar. Nos tor!

olhos e na alma! Todavia, tudo Acabou mais pobre do que come-

- isso é efémero e transit6rio. AJs çou, Agarrado 'sempre ao barro

palavras perdem-se pela força do humano com que .idealizou e rea!i­
seu pr6prio conteúdo, quando a z�u uma ve�dadelra cruzada ens­

acção as transf'orma numa realí- t�, sem hábito e 'sem cruz, o dr.

dade sublíme e tão forte que, Silva Nobre merece, e toda a sua

transcendendo-se esta, dá lugar predísposíção para o bem, um bem

à vida, à vida que é qualquer coisa sem fronteIras. que em cada hora

mais do que respirar e imitar os observou, o exige, que a sua me­

movimentos, os sons, os saltos,'o m6ria 'seja perpetuada, não s6 na

ríso o eím e o não de outras vida:s, carne e no sangue dos homen-s,
das' chamadas vidas semelhantes, como também no seu pensamento,
que, por circunstâncias naturais e de al�ma manei�3; mais.
ou especiais estão mais adestradas A Camara Munícipal de Faro

nesses contorcíonísmos de momen- cabe, neste caso, e de algum modo,
to ou de conveniência. E fácil é cuidar da mem6ria dos seus mu­

concluir que o homem não é nici�e� mais distintos, dos que se

macaco. Há muito que desceu das sacrrñcaram em prol de um bem

árvores e ganhou a verticalidade. público, sem tergiversações, tudo
Tem uma existência pr6pria que entregando à dor alheia sem se

ele mesmo tem de personalizar e .Iembrarem de que tamanha pie­
salvar da. ambiguidade que arrasta dade só se consegue no sacríñcío

dentro de si quando não 'se des- sereno e total de si pr6prio.
nuda daqueia 'sua condição pri- .

Fazemos o primeiro apelo à edi­

máría. _
lldade farense para que inscreva,

Por isso, a nossa vida não deve ao menos, na toponimia da cidade

ser, em ca:so nenhum, a imitação � _ �ome desse homem que não se

da vida de ninguém. E até na mor- lumtou a escrever verdades no

tese deve procurar ser digno da- ve�to.: �ntes �edicou toda a sua

quela vida que se viveu ou não, eXIstenCIa a Criar e a 'sUistentar a

mas que algum dia se pretendeu grande realidade, a maior reali­
encaminhar para' a luz da perfei- dade: a vida.

ção da nossa perfeição a de cada E 'que melhor obra de arte para
um: Uma vida sem cordéis, sem o se ganhar a imortalidade que não
ritmo desconexo das «marionnet- essa que dá, nos álbuns das expo­
te's» sem o aplaUiso idiota dos que sições mundiais, pelo estranho no­

s6 s�bem dar saltos mortais, quan- me de «Homo Sapiens»?
do o domador faz estalar o chicotê. ''''''''''''''''''''''''''11''''''''''111111'11111É quando tudo na vida, incluindo
esta, é efémero e transit6rio, 's6
nos resta agarrar na morte e dis­

secá-la, escalpelizá-la, cortá-la, ar­
rancar-lhe a grande verdade que
nos aterroriza, e gritar, gritar até

enrouquecer, ou até à demência:
- Olhai! Isto é o que resta do

«homo sapiens»! Parai de lutar e

de matar-vos. Basta, basta, de lou­
cura:s!

Depois... Bem, depois, em 'sete

palmos de terra calca-se o bem e o

mal, il. carne e o espírito, o sonho
e a desilusão o fantástico e o real.
ll'J o olvido, õ estágio final a que
todos nos \SujeitamOs e onde vamos

parar depois de breves dias de g16-
ria ou de intermináveis noites de

frustração, desengano e sofrimento.
O artista, o sábio, o santo, não

morrem, dizem que não morrem,

pela força do seu génio, que os

elevou, enquanto viveram, para
além do «homo vulgari's», susten­
tados e auto-alimentados pelas fér­
reas correntes dessas acções que
lhes ficaram vivas nas raízes das
árvores.
Na tela, no barro, no bronze ou

nos espíritos, o homem ganha,
através deles, o direito de se au­

ISentar e continuar vivendo. En­
quanto a sua obra perdurar, o

homem permanecerá entre nós
imutávE)1 e perene. l!l a imortali­
dade.

A obra do dr. Silva Nobre é das

que se 'sente na carne. l!l a arte
do homem a 'salvar o homem, a

garantir-lhe a continuação da jor­
nada. Na prática do seu llÚster
ele modelou vidas reais, com arté­
rias e músculos, numa entrega to­
t>ll e plena de amor, desinteressa­
da até ao limite daiS conveniên­
cias, arruinando até o seu erário,
como o pintor a saúde ao trocar
Os parcos tostões que lhe resta­
vam, por telas e tintas em vez de
adquirir o pão que lhe alimentava
o génio.
Bondoso, qual João Semana da

cidade, montado em seu oUlTinho
verde, velho e cansado, ele ia, qua­
se, de porta em porta, sem a.lardes,
humilde, oferecendo Os seus prés­
timos de cinzelador de corpos, ali­
viando a dor, o sofrimento dos que
agonizavam à míngua de reéursos
materiais. Na sua maleta havia
sempre o b\ÍIsaJ'!lo certo e nunca
o livro dos recibos de honorários.
Fos'se para quem fosse.
A sua obra não foi, Il!ssim, es­

crita em verso ou em prosa e nem

sequer no metal. Antes foi traça­
da, anõnimamente, no corpo do ho­
mem, em suas células sanguíneas,
com o lSangue que garante a vida,

Pedido de casamento

Pelo er. Manuel Silva, proprietdrio
das empresas Predial Nortenha e Ma­
faW, Lda. e sua esposa, sr." D. Ade­
laide Maria Amorosa GaUl da Silva, foi
pedida para seu filho, er. Manuel An­
tero da Silva, a mão da sr." D. Maria
Teresa Oolaçc de Assis Pacheco, pren­
dada filha da sr." D. Oeleste Colaço
de Assis Pacheco e do sr; ag. técnico
de Engenharia João Maria Vieira de
Assis Pacheco.

Doente

Encontra-se internado no Hospital
Militar em Lisboa, o nosso comprovin­
ciano e dedicado colaborador er. dr.
Carlos Albino Guerreiro, professor do
Externato de Júlio V,erne, daquela ci­
dade.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, 8. Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Mon­

tepio; amanhã, Higiene; segunda-feira,
Graça Mira; terça-feira, Pereira Gago;
quarta-feira, Pontes Sequeira; quinta­
-feira, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobri­

gense.
Em LOUL1!J hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanbã, Pinheiro; segunda­
-feira, Pinto; terça-feira; Avenida;
quarta-feira, Madeira; quinta-feira,
Confiança e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense; terça-feira, Ferro;
quarta-feira, Rocha; quinta-feira Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.

'

Em PORTIMÃO, hoje a Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
da-feira, Dias; terca-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE· ALPORTEL, hOje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã Pe­
reira ¡ segunda-feira, Montepio; terca­
-feira, Dias Neves; quarta-feira Pe­
reira; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIR-!- a Farmácia CentraJ.
Em VILA ftEAL DE SANTO AN­

TõNIO, a Farmácia Carmo.

.,/""NII"N'''''''''N''''''''''''"",,,,,,,

Edições de Arti.ta.
Mutilados Dr. Arnaldo Cardoso Vilhena

Sagres .

Donzela .....
N. Sr.' da 'Pompeia .

Brísamar ...
Marisabel ..

I ALADORES PUBETIO I �:f�rn1:· ��{)� .

N. Sr." da Graça .

� __ � Gracinha. .

Costa de Oiro
Vulcânía •.
Cinco Marias . . .

Sr." da Encarnação .

Ponta do Lador
Zavial . .

Portugal 6. o •

Pérola de Lagos
Neptúnia
Marsul
Alvarito

JOBé Matias

Faleceu em Vila. Real de Santo An­
tónio o sr. .José- Matias, de 81 anos,
natural de Hortas de Vila Real de San­
to António, que deixa viúva a sr." D.
Lequecina da Nattvídade Sares. Era
pai das sr.'" D. Maria das Dores Ma­
tias, viúva, D.· Isaura Sares Matias
Luis, casada com o sr .

.José da Concei­
cão Luis, D. Laura Sares Matias Amá­
lío, casada com o sr, António .José
Amálio e dos srs . .Iosé Matias .Júnior,
casado com a sr." D. Teresa Isabel Ma­
tias, Nicolau Matias, casado com a

sr.» D. Maria Armanda Matias; Ro­
mualdo Sares Matias casado com a

sr.> D. Maria dos Mártires Pícanço
Matias, Elvino Sares Matias, casado
com a sr.' D. Ondina Vitorino Matias
e Alberto Sares Matiasb casado com
a sr.s D. Maria Luisa iogo Matias.
Tinha 23 netos e 3 bisnetos.
As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

. De 13 a 19 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

TRAINEIRAS:
Liberta
São Vicente
Raulito
Pérola do Guadiana.
Infante .,.
Princesa do Sul
Conserveira
Fernando .José
Refrega .

Prateada ..
São Lucas
Maria Rosa.
Vivinha
Alecrim ••

Flor do Sul •.•
Flor do Guadla.na.
Audaz
Conceíçaníta
Agadão
SuI
Norte
Brisa
Léstia
São Vicente. .

Rainha do Sul .

Nova Erra

74096$00
56200$00
55587$00
34030$00
32350$00
32 070$00
28540$00
27920$00
22515$00
19700$00
18220$00
17900$00
16910$00
16560$00
15400$00
15200$00
12400$00
10700$00
10160$00
8800$00
7190$00
6900$00
6280$00
5950$00
4200$00
2050$00

QUARTEIRA
Artes diversas 99478$00

!

Total 557828$00

BELLATRIX. ESPEOIAL

UIMEIUAÇlo TRANSISTORIZADA

�ECROLOG'A
Jantar de homenagem
ao sr. dro Romão Duarte
promovido pelo Clube
Náutico do Guadiana

Nova e valiosa coleccão de cromos
de Natal e um bonito calendário pára
1969, com as reproduções mais recentes
de quadros dos artistas que pintam
com a bODa ou o pé, acabam de ser

lançados pela EDAR - Edições de Ar­
tistas Mutilados, Lda. Neles figuram
dezenas de traoalhos de bom nivel,
constituindo um atractivo álbum em

que diversas escolas e géneros estão re-

presentados.
'

Pelo interesse de que se revestem os
cromos e o calendário e finalidade com
que foram .editados - ajudar a subsis­
tência dos artistas seus autores, que
não têm outros auxilias - permItimo­
-nos recomendar a sua compra, para
a qual os interessados devem dirigir­
-se à EDAR, Apartado 1 337, em Lisboa.

A direcção do Clube Náutico do
Guadiana foi recebida na quarta­
-feira pelo governador civil do dis­
trito, sr. dr. Joaquim Romão Duar­
te, por motivos relacionados com

a construção do ginásio-sede da­
quela cólectividade vila-realense.
Pelo efectivo carinho e interesse

com que o sr. dr. Romão Duarte
tem acompanhado não s6 o que
se prende ao ginásio-sede como ao

progresso do popular clube, vai a

direcção do Náutico dedicar-lhe um

jantar de homenagem e despedida Duque decorrerá no pr6ximo dia 28, .

as casas, no melhor locaJ da
no Hotel Monte Gordo e para o cIdade. - Informa: Rua da Ma­
qual estão abertas as inscrições. I rinha, 40 - FARO.

Vendem-se am Faro

,Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
delicados e fáceis
de preparar

. ;,J

De 12 a 18 de Dezembro

H O

De 9 a 16 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Senhora do Cais
Sardinheira
Atalanta
Donzela
Fóia ...
Nova Palmeta
Vulcânia ..

Praia Morena
Nave ....
Anjo d:a Guarda
Briosa
Flora
Mirita
Alvarito
Arrifana .

Cinco Marias
Portugal 6. o
Mal'inheira
Sol
Lena .....
Praia Três Irmãos
Biscaia ..
São Flávio
La Rose ...
Ponta do Lador
Neptúnia . . .

Olímpia Sérgio .

Princesa do Arade
Lola. .

Marsul .

Portugal 5. o

46 600$00
15800$00
13800$00
12 000$00
10100$00
9500$00
9300$00
7200$00
6150$00
6000$00
5400$00
5150$00
4350$00
4200$00
4200$00
S 650$00
S 600$00
3350$00
3100$00
2700$00
2700$00
2400$00
2400$00
2100$00
2100$00
1800$00
1700$00
1700$00
1550$00
1400$00
1000$00

196000$00

O L

Total

TRAINEIRAS 1

Nova Clarinha. .

Diamante
Fernando .José
Estrela do Sul
Costa Azul
Amazona
Nova Sr.' da Piedade
Lurdinha.s
Leste .

Noroeste
Nova Erra
Nova Areosa . .

Apóstolo S . .João.
Isa. .....
Mar de Prata .

Brisa. .

Vandinha ..

Rainha. do Sul .

Restauração .

Salvadora
Oca

MOTORES
INTERNATIONAL

De 12 a 18 de Dezembro

G O SL A
TRAINEIRAS:

26155$00
15930$00
13850$00
12020$00
9300$00
8870$00
7800$00
5300$00
3180$00
3000$00
2630$00
2400$00
1880$00
1320$00
1070$00
900$00
880$00
730$00
580$00
400$00

62250$00
55750$00
49250$00
47100$00
35663$00
27780$00
22900$00
20850$00 ..--------------

16690$00

I13470$00
12300$00
10920$00
10400$00
9000$00 .:... --.11
8500$00
4,600$00
4500$00
4200$00
3200$00
2850$00
250$00

422423$00

"''''''''''''/'''''''''''''''''''''''/''''''''''/1

«Homenagem a um chefe
de conservaç,ão de estradaS)
Em relação à noticia com o titulo em

epigrafe que incluimos no último nú­
mero, cumpre-nos rectificar que foi o

cabo de cantoneiros sr . .João Dias Coñ­
treiras, quem colaborou com o sr. Ale­
xandre Almeida Matias, na realização
do Parque de Estacionamento do Ben­
gado.

Vende-se

Total 118195$00

Austin-J 4 e Vespa com caixa
fechada usados, em hom estado.
Trata-se ¡pelo telefone 20 - LA­
GOA.

BOMBAS DE PEIXE
MABOO

Operaçao «stop» da PI S� P.
Na penÚltima sexta-feira, a P. S. P.

reaJizou uma operação «stop», para o

trânsito de velculos, com quatro pos­
tos em Faro, tendo sido fiscalizados
484 veiculas automóveis e 111 não auto­
móveis.

Clfnica e Cirurgia
dos Rina e; Vlaa Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico HspeclaU.ta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Clasulf6riu: Rua SIIJa Piata Z3-1.' - f.ra

T lets ! [suntltArio Z Z a 1 3
8 •

I ResldlnEia It 711

�ste ano o Pai Natal deixou na Ca revel.
os �ais lindos brinquedos. Aguardamos a

visita da petizada.
CARAV�LA - Vila Real, de Santo António.

�

�ASSAS �i�%1f� M�SSÁS 1UFiiiiif� MASSAS

massas

alime,ntícias
'_

UM TRUNFO NASUAMESA

EM

CASIGÁS
UTILIDADES DOMÉSTICAS, LDA.

UM MUNDO DIFERENTE PARA

AS SUAS COMPRAS E B.RINDES·
NATALIDE

AGI!NCIA GAZCIDLA
'1riu.n:fB e A S 'I G A s, Utilidades Domésticas, Lda,

,

Coimbra � Lisboa· Por;to.Faro·Abrantes· Chaves
Rua Dr. António de Passos, 92 ....... Tel.139 -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o
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Olhai amigos - temos muito dinheiro e o crédito é para todos. Basta,
para isso, ser chefe de família.

'

Nós não possuímos tanto dinheiro como o Tio Sam" mas sempre
temos algum e procuramos emprestar melhor e, a toda a gente.
Porém, tu aí Zé Povinho, que não és rico, aonde vais tu buscar
o dinheiro?

Aonde vou eu buscar o dinheiro?! Essa é boa! Vou ao Totta!

Crédito Popular
do' ,

BA�éD TDTTA·ALIANCA
-

CUF·SPP

ao, seu servico
-

HOTEL VASCO DA GAMA

,O local para as suas Férias de Natal e Ano Novo, onde, além de
vários atractivos, tem a companhia do maravilhoso SOL do Algarve.

ESCOLHA A ESTADIA QUE LHE CONVÉM:

" /1' � , /1.·. 3600$00 (taxas incluídas) Pensão Completa
LII L U L . para duas pessoas.

"
'

'1/1' � '/1.· 2400$00 (taxas incluídas) Pensão Completa
L L U L para duas pessoas,

'

ln /1' � 1 /1: 1600$00 (taxas incÍuídas) Pensão Completa
U L U para duas pessoas.

O maior «Réveíllon» do Algarve com as, melhores atracções'
Para informações e marcações contacte em Lisboa,

'

HOTEL
D. AFONSO HENRIQUES, Telefone 846574, ou em Monte Gordo,
o HOTEL VASCO DA GAMA, Telefone 321.

UM CONTO DE '\IEZ EM QUl\NDOInluguraçlo do noyo stand
da Auto-Jualta, Lda., em Faro o PESCADOR DE SANTA LUZIA
Com a presença de numerosos convl-'

dados de toda a Provincia, a Auto­

-Jualta, Lda., 'inaugurou no sãbado

passado, em Faro. o seu novo stand.

Instalado em amplissimo rés-da-chão

do movimentado Largo do Mereado, ali
podem admirar-se os vários modelos

da categorizada marca NSU, que aquela
firma representa no nosso distrito.
Efectuou-se também a apresentação

do potentissimo e 'ultramoderno NSU­

-RO-80, 'equipado com o motor Wankel.
considerado pela- critiea da especíalí­
dade como o carro do ano. .

A Auto-Jualta, Lda.. obsequíou de­

.
pois os seus convidados com um bebe­

rete.

O homem quedava-se sentado,
segurandó sem olhar o copo da

aguardente e <sem deixar fugir pa- Ali é que era bom. Eram gran­

lavra daquelas conversas tão elo- des barcos de arrasto, onde os ho­

quentes, que lhe soavam harmonio- mens apanhavam o peixe que que­

samente, mas que nem sempre en- riam. Tinham aparelhos que até

tendia. viam Os cardumes no fundo domar

Nunca fora homem de letras nem e Os atraíam às artes.
'

se lembrava de alguma vez ter Também o compadré Joaquim
tido tempo para as aprender. Nas- António havia lido, um dia, umas

cera ali, no povo de Santa Luzia, coi<Sas sobre a pesca dos grandes
junto ao mar, a qúem, devia um navios. Exfistiam até barcos-fábri­
sustento arrancado, qU'antas vezes, cas que simultâneamente pescavam

com o <sacrifício de outrWs vidas. e industrializavam o peixe para

A troca fora valiosa. Ao' mar, ele, conserva. «Diz-se que é por oauea

o homem, tinha legado a mocidade, dessa enorme quantidade de bar­

recebendo aquela máscara rugosa cas que o peixe está escasseando

e cansativq, que o sol amorenara na nossa costa».

desde sempre. E o homem abanava a cabeça.
De ciência somente 'conhecia a Era bem uma verdade. Quando

sua arte de pesca; de' riquezas o 'moço, a duas braças de água qual­
seu trabalho; e de política, a fra- quer redinha de arrasto pescava o

tersuü amizade ão« seus campa,- que queria. E açora, é o pescas .. �

nheiros. Não concebia a guerra, O senhor João voltava a falar
nem a razão da iSua exilstência. da vida âo« outros pescadores, o

Admiravam-no as grandes e para que eles ganhavam lá fora, como
si incompreendidas viagens ao céu,. vivem e como' trabalham. Oonfir­
dentro de um foguetão, ou as ope- mava o compadre Zé de Oliveira,
rações ao coração, a que chama- e afirmava que isso se devia a uma

vam «transplantações», e de que boa estrutura económica. O homem

tanto falavam. Por isso gostava de ficava pensativo. Mas que seria
escutar os novos. Aqueles outrO's aquilo de boa estrutura económica r

homenJs ali do povo, vividos, que' Algum sistema de pesca que '13113
sabiam ler e compreender certas não conhecia?

coisas que para ele não passavam A conversa derivava para outros

de mistério. Sentava-se, então, à assuntos que não' compreendia,
mesa do pequeno café da terra, mas de que gÇ)stava de ouvir falar e

pedia um copo de aguardente e era só dali arrancava quando eram

todo ouvidos ao que o compadre horas de ir para o mar, pensando
Zé de Oliveira discutia com O'S quantWs coisas importantes sabia

amigos.. o compadre Zé' de Oliveira, ou o

Por vezes também entrava na senhor João, ou ainda o Joaquim
conversa o . senhor João, pessoa António. Então e o senhor doutor

viajada, para contar a vida nos, lá da Casa. âos Peecaâores t Ou

outros países. Uma vez até, se bemi ainda o senhor dr. juiz, que ele

que a medo, o homem arriscou: conhecera quando. fora testemunha
- E os pescadores nessa terra" de defesa do Joaquim da Cabana,

senhor João'! que diziam ter roubaào os alcatru-
zes do Ti Laranja: Ah! Esses é
que deviam saber coiisas que ele
gostaria de ouvir. Por vezes vi­
nham de Tavira cear ali no café,
mas ele é que não era pessoa que
se pusesse a escutar. Com os seus

conhecidos a coisa (}ra. diferente.
Impressionavá-o como é que um,

homem pode aprender tanta coisa.
Mas. .. saberão e8ses doutores tu­
do? Claro, pois eles levaram tan­
tos anos a estudar em livros enor­

mes, iguais àqueles que ele via na

papelaria do senhor Santos. Então
e saberão também eles que para
tirar um polvo do alcatruz como

ele o está li fazer naquele ";"'omen­
to, é preciso voltar-lhe o «cara­

puço» '! E empatar um anzol sa­
berão' Remar, alar uma red� ou

governar um barco? Não. Isso não
sabem eles!
Mas afinal, Os doutores não sa­

bem t�do. Ele, o
-

homem do mar,
que nao sabe ler. nem escrever
sabe entretanto coisWs qUe não' sa�
bem os doutores
E o homem s¿rri satisfeito. Es­

conde a beata, que se lhe apagara
nos grossos lábios, por detrás da
orelha, continuando a tirar 08 pol­
vo� âo« alcatruzes. E uma trase
stii-lhe sonora e radiante da boca,
sem reparar na curiosidade âos

SIIIHIIIIIIIIIIIII..'I,.l"IlllllllllllnIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH.lllilllllll�
companheiros de trabalho:

'

� _
_

'" ,- :Ej verdade. Eu sei coisas que

� CÍ\B($)'j�i¡�" ", . ! .

Os doutores não sabem .•.

i
'.lib � Tavira, Dezembro de 1968.

por Ofir Chagas

o CRIME'
NÃO COMPENSA'
Toldados pelo álcool, e aprovei­

tando o adiantado da noite, três

indivíduos forçaram as portas de

vários veículos, estacionados em

diferentes pontos de Faro, conse­

guindo por fim, apropriar-se de um

automóvel pertencente à sr.s D.

Ilda Guerreiro Rico, moradora na
, -Rl,la de Ataide de Oliveira, 46, o

qual se encontrava parado frente

àquela residência.' Com um deles
ao' volante, apesar de não possuír
carta de condução, deram várias
voltas pela cidade e arredores até

que, quando seguiam a grande ve­

locidade pela estrada que conduz
a Olhão, o veículo acabou por des­

pistar-se e 'cair numa ribeira exis­
tente no sítío do Rio Seco onde
ficou meio submerso e muito ava­

riado,
Crê-se que foi também o efeito

do álcool que os levou a entrega­
rem-se à P. S. P., que tomou conta,
da ocorrência. �"""",m"",u,""",,,,",,¡

o ellado em que fIcou o lIulomóvel roubado

� À-1LERr'� L',. 1···. 'fZ'III � ASSIS RODRIGUES
!i '.=--' "II. s

A
� � OVOQACO

� �
� SERViÇO EXPReSSO �

� !
�
p • r, _ SI V E N E Z U E L A I

;:¡ O PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A» I
i A sair de LISBOA em 8 de JANEIRO !
� Prlmelr. clalle a Elc. U .025$00 • T.�cell'a classe. �

I
8.. camaroto••

·

a. Eac. 6.746$00 (tudo iDcluido) I
Op.i•• 'r.'••••'o, ui.d.1 • CI%i.L. partll.flil // ,il'llIl .uite rápi�as I
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I

� S()CII1:l4Vf MÂ�íTIM4 A�6()NÀIJTAr L1>4. J� ....0. Avutda D. Carlosl-LIIBOA-·Tlllcls.I8I5A54..672ltA
"-'lJWM UI.ILIIIIIIIIIITIIIIIUlllnlh U"'#llllllll77I'IInrITJ

Rua CODS. Joaquim Macha­
do D.O 27-2.0-Tolef. "7-
LAGOS.

Chapa ondulada zincada,
nova, form. 3/8

Vende-se a 80$00 (cada)
INFORMA:

Jasé Carlos Delfina - Olh80
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A VANTAGEM DE SE SABER
O QUE É O TUAISMO
(Oonclus(lo da 1.· pdQ(fIII)

não imediatamente mas a tongo
prazo. Não é necessário descrever

e fazer compreender os poucos da­

dos es:tat!íS,tiCOIS' de que podemos
dispor para constatar essa mudan­

ça que é bem mais frequente a .pro­
pósito dos factos �ociais. e polítãcos.
Assim é possível dIssolver as

paixões agitadas até. u� pequeno
resto de verdade objectiva, ,rec?­
nhecendo que apenas uma mdustna

turístíca organizada 'seriamente e

funcionando como mola Impulsora
do desenvolvimento regional, pode
ser considerada dentro de uma p_?­
lítica de desenvolvimento, que nao

seja virtual e grosseira_: . .

A urgência, as pressoes, as dífí­

culdades de toda a espécie ,são rea­

lidades mcoutestãveís. mas eons­

truir sobre isso um conjunto de

notícias, alvitres, polémicas co�rlU­
nicadas transmitidas e submetidas
a influências quase sempre mal de­

finidas é esquecer a importância
de 'se �aber o que. é o turismo e

inventar as mais diversas variantes
de turismo conforme aquelas mes­

mas realidades se apresentem.
Evidentemente, o fim que os in­

dustriais do turismo visam é sem­

pre o mesmo em qualquer lado, dai
que muitos. interesses entrem em

.

conflito. Mãos a experiência de de­

senvolvimento não se mede pelo
lucro nem pelo número de hotéi-s

em funcíonamento. Os cinco hotéis
de luxo e quatorze de primeira do

Algarve não definem' totalmente
essa experiência, tal como é ine­

xacto definir o turísmo na Costa

do Sol pelos seus três hotéIs de

luxo e oito de primeira. Faltam,

aqueles dois elementos atrás refe­

ridos (populações fixas e turísti­

cas, nivel geográfico) e após a

análise da qualidade desses mes­

mos elementos é que se poderá fa­

lar do turismo sem ser para agra-
.. ------

&ar-excl-usivãmenté' a"um"-púbITco:
para uma definição do turismo. in­
teressa ao sociólogo, ao economísta
e ao político referenciar a 'sua re­

levância económico-social e o grau
de Inserção num programa de de­

senvolvimento. Isto no caso de

não se andar a jogar aos turísmos,
como parece acontecer com os que
usam infantilmente de alguma im­

prensa sem responsabilidade.
:m certo que actualmente em vir­

tude de precárias condições da in­

vestigação social e das ínevítâveís

obrigações de objectividade, não é

possível eliminar inteiramente um.a
subjectívídade pelo menos colecti­
va. E do turismo no Algarve
(como indústria, entenda-se) por­
que ainda não é produto de uma

divulgação científica, mas 'sim da

acção determinada por tempera­
mantos, influenciada por um am­

biente e destinada ainda a um pú­
blico determinado, não se pode já
esgotar todas as conclusões.
Mas os obstáculos que se ofere­

cem não impede ao 'sociólogo con­

cluir que no Algarve a condução
do turismo devia ter um carácter

predominantemente político: nou­

tros lados, a Costa do Sol por
exemplo interessará mais o carác­
ter financeiro. Claro é que não se

pode díssocíar o aspecto político do

aspecto financeiro, mas no Algarve
qualquer financiamento devia 'su­

bordínar-se a uma política de de­
eenvolvímento na qual a indústria
turistica estivesse comprometida:
assim o exigem as populações e a

necessidade de se pôr em causa o
.

futuro económico ...social e cultural
da nossa Provincia dentro do Pais.

Portanto 'sob o ponto de vista

político, a estrutura turística só

pode interessar como meio de de­
senvolvimento e por agora como

mola impulsora do apetrechamen-.

'to ínfra-estrutural e da promoção
social e cultural da sociedade al­
garvia. Se à estrutura turístíca fi­
carmos a dever isto, podemos pen­
sar que ela se integrou, ern seu

próprio benefício aliáis, no proces­
'So de desenvolvimento global fa­
vorecendo desse modo os outros

sectores da actividade económica
e social no sentido da utilização
racional das aquisições do dominio

económico, do estímulo da cober­
tura cultural da região e da dina­
mização de algumas potencialida­
des adormecidas.

CASTELOES
AMANTEIGADO

PASTEURIZAD.O

UM QUEIJO

DE QUALIDADE

Valério B.exiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS

F A R O VILA REAL STO. UTÓNIO

lua Conselheiro Bim, 91
hlelDol mB3

Rua Matias lanches, 5

(ConsUItIl IDS sábados)

:Il:: importante sabermos, portan­
to, o que. é o turismo. E quantos
turismos há por aí? Sei lá! Que
muitos têm dele uma concepção
elaborada apenas a partir umas

vezes de um labor crítico, outras

de uma visão locali/sta ou até mes­

mo profi-ssional, já me apercebi
há muito: para estes interessam os

factOs ISÓ, sern princípio orientador,
sem um rumo, 'sem uma ideia ful­

cral, sem uma política possível
(que quanto a nós só pode ser a do
desenvolvimento) .

Escrevi um dia, que por todo
este Algarve tem que haver uma

opção global constantemente: ou

escolhemos em cada um dos nossos .

actos e projectos o desenvolvímen­
to global ou incorremos no risco

da contra-propaganda desfavorável
para o sector entumescido ou ainda
na submissão a condicionaUsmos
de mercado. A opção pressupõe um

esforço colectivo por excelêncía e

não apenas teórico, virtual. Pres­

supõe a necesSiidade de uma comis­
são de planeamento regional do.

Algarve dentro "da ordenação. eco­

nómica do território, ainda que a

posição do órgão de planeamento
.centra; perante Os ínteresses ge­
raís das populações seja ( e é)
substancialmente diferente da po­
sição dos órgãos da estrutura tu­

rística, para que se ponha em prá­
tica uma antêntica política de de­
senvolvimento e não 'um esquema
experimental de iniciativas índíví­
duais. Sei que 'se exigiria para tan­

to, à organização municipal a ca­

pacidade de iniciativa e o pensa­
mento criador para além da argú­
cia em se desculpar certa incom­

petência com a legislação adminis­
tratíva,
Eis que o turismo-indústria no

Algarve apenas pode ser um, du­
rante todo. o ano. Pode ensaiar-se
de diversas maneiras: conforme a

-estação, conforme a situação polí­
tico-económica internacional, etc... ,
mas não poderá perder o estilo pró­
prio de uma indústria integrada
num plano de desenvolvimento. Por
Isso é importante definir o turismo.

:m entusíàstícaments que reflito
sobre este fenómeno 'sociológico. tí­
pico de um mundo que busca a

unidade e a participação total e

efectiva da história e da geografia.
Fenómeno que na fase actual se

caracteriza por grandes movimen­
to's de massas, por uma civilização
de tempos livres. De relevância
económica, ;so.cial e cultural levan­
ta uma problemática da mesma

ordem n8JS regiões para onde &1S

massas turísticas se deslocam.
Defíne-ee por dois momentos

distintos: um, o da escolha, em que
a sensibilidade artístíca ou a sim­
ples . motivação da propaganda
científica e empírica não admitem
desvios e ainda menos maneiris­
mos: na escolha, as massag turís­
ticas não têm o objectivo de con­

sumir, mas sim de usufruir de .um

conjunto de factos naturais ou

culturais. Por isto mesmo na mo­

tivação turística em geral terá que
haver verdade e rigor,
O segundo momento do fenóme­

no turfstíco decorre com a instala­
ção num ambiente geográfico e
num ambiente humano (nos dois
portanto e não apenas num) que
são apenas abandonados por coe­

rência interior ou pela necessidade
de renovar a experiência por o am­
biente escolhido não corresponder
a prefiguração divulgada. Por isto
se ao apro.veitamento do ambiente
�eográfico. não corresponder pa­
ralelas realizações (sôcío-culturaís)
no ambiente humano, o turismo
acabará por estagnar na sua ver­
dade.
Afigura-se-me pois, que deixar

a. defi:nição de turismo em meio,
dizendo que é um poderoso ele­
mento. do equilíbrio da balança de
pagamentos é desintegrar uma in­
dústría, que 'se pretende organizar
a :sério, do desenvolvimento econó­
míco-socíaj de que afinal depende.
Ora para que a submíssão à

concepção do turismo-mercado se
vá substituindo pela utilização pla­
neada. do turíemo-emprasg, há que
capacitar a sociedade de um am­

biente humano elevado e simultâ­
neamente um apoio a curto prazo
por parte dos organísmoj, do Es- I

tado, pela garantia da ínetalação
e equipamento de um sistema de
divulgação cientifica do ambiente
geográfico em to.dos os seus as­

pectos e propriedades e a longo
prazo, uma ajuda poi' parte desses
mesmos organísmoj, e das empre­
SaJs privadas, às instituições cul­
turaLs ex�stentes ou futur8ls, tanto
na zona cosmopolita como na zona
rural do Algarve, ajuda essa que
consista numa eomparticipação nas

despesÇls de funcionamento.
Falei atrás de um esforço colec­

tivo: acrescento agora a urgência
de um entendimento.
Apenas com um turVsmo inserido

no desenvolvimento económico-8o.­
cial e apo.iado por uma divulgação
científica do ambiente é que se po­
derá acreditar na vontade política
de organizar uma indústria de tu­
rismo a sério que concorra a par
dOts outros sectores da actividade
económica regional para o desen­
volvimento global, sem a lentidão
e a imprecLsão que hoje se verifica
em matéria de planeamento e coor­
denação..
O turismo na sua exacta 'defini­

ção não se pode confinar à espe­
culação, ao negócio, à compra, à
venda, na esperança que o tunata

apareça como 'simples mercadoria,
movido por inspiração pessoal ou

por uma situação política e econó­
mica favorável do seu país. A exis­
tir a sério o turismo deve existir
no interes�e geral, dentro de uma

política de planeamento e não

como mero esquema de ínícíatívas

e de promoção hermética.
I Parece pois que devo ter razão
em dizer que o turísmo no Algarve
'é algo de diferente do. que

é

na

Costa do Sol: nesta última região
há um conjunto de serviços, meios
e condições urbanísticas que serve

simultâneamente a população tu­
rística e a população fixa, para
além de um progresso económico,
social e cultural que 00 Algarve
desconhece. Na Costa do SQol bas­
tará aquilo que se designa por pro­
moção turística, no Algarve antes
disse o turismo-indústria deve em

seu próprio benefício inserir-se
num processo de desenvo.lvimento

geral. Mas se bem que noutros la­

dDis talvez Interesse apenas o lucro

sem v�siveis danos para a econo­

mia regional para o que se tem

que fo.rjar, fabricar um paraíso no

cartaz (e 'só nele), no Algarve ape­
sar da maior responsabilidade so­

cial bastará que se use a ciência
sem síognan¿ e se dirija a pessoas
que não Isejam desprovidas do sen­

tido estético.
Depois, parece que tenho razão

em afirmar que se o turísmo no

Algarve não fizer parte de uma

política de desenvolvimento, au­

mentará o desfasamento já exís­
tente entre o litoral e o interior,
sugerindo visões Iocalístas na dis­
cussão de ínteresses que são ex­

clusivamente- de carácter geral .. (A
título de 'sugestão confrónte-se a

leitura dO's relatórios e planos dos

Municípios do litoral e dos que se­

jam exclusívaments do interior.
Não impressionará esse confronto
quem ainda não tenha o coração...

transplantado? ) .

Parece que tenho razão em 'dizer
que perante a falta de iniciativas
de carácter cultural, a falta de ins­
tituições culturaís, a crise dos
agrupamentos culturais e a levian­
dade com que se comenta suges­
tões dessa ordem, as autarquias 10-
cahs e as empresas privadas não
criaram ainda a força moral sufi­
ciente para fazer acreditar Os po­
deres públicos que tudo o que se

pede não é por· fantasía; mesmo

que seja a propósito da importân­
cia de se saber o que é o turismo,
na perspectíva da política de de­
senvolvimento regional.

.A,s iniciativas públicas e priva­
das no 'sentido do desenvolvimento

global, não são simples fenómenos
de boa-vontade, mas a aplicação. da
politica do interesse geral.

HOJE E DIFERENTE I

� dos melhores do País
o pronto-socorro de
nevoeiro recebido pelos
bombeiros de Vila
Real de Santo António

VENDE-SE

PORTO' FARO, COIMBRA

Regente Agrícola

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E E.M TODAS AS FILIAIS HOOVER

CINECLUBISMO

pamento no valor de 50 contos,
oferecido pela Câmara' Municipal.
daquela víla,
Após a chegada, a viatura foi

sujeita, no cais comercial, a pro­
vas de ensaio, que decorreram sa­

tisfatôriamente, orientadas pelo
comandante Serra e Moura, de-

• legado da . .fírma, vendedora. e ..

a
.. gJ.!e_ ........

assístíram o presidente e o vice­

-presidente da Câmara Municipal
srs. dr. António Capa Horta Cor­
reia e Manuel Medeíros Bravo e

muito público.
As provas repetiram-se no do­

mingo, na Praça Marquês, de Pom­

hal, voltando a despertar a curio­
sidade e o interesse do público O'S

potentes jactos de água, alcançan­
do mais de 50 metro's, lançados
pelas mangueiras.
O novo pronto-socorro é dos

mais avançados do País no seu

tipo, podendo alimentar símultâ­
neamente 6 agulhetas, 4 a baixa
e 2 a alta pressão. :Il:: o primeiro dos
três do mesmo género que pelo in­
teresse posto pelo sr. coronel Ro­

gério Cansado, inspector de Incên­
dios da Zona Sul, em dotar a nossa

Provincia de material adequado
para o combate ao fogo, estão des-

. tinados ao Algarve, sendo um en­

tregue brevemente à Corporação
de Portimão e o outro. à de Tavira.

I N D':E S I T

faça" agora o

s�u contrato
e receba.as

vantagens especiais
desta campanha

..

sonapgas
uma chama mais quente

CARLOS ALBINO

i

O Clne-Clube de Faro realiza na

sexta-feira a 249.a sessão com o filme
cRumo à felicidade», realizado por
Ingmar Bergman. .

O programa inclui ainda a curta­
-metragem cO amanhecer».

Barco a motor Diesel apetre­
chado para sacada incluindo bo­
te e redes altas. Tratar com José
Afonso Muchacho --:- LAGOS.

P.recisa importaate orgaajza�ão eome:r­

eial do Algarve para a.si"1ência técnica e

venda de aduLos para a, ..iculture, pe.fi­
cida. e fa ..icLas para gados. Deve possuir
carta de eondu�ão e .ervi�o militar cum­
prido.
Favor indicar referência.

pretendido. R e.poda ao n.O

jornal.

e ortle.ado
11184 deste

OS C. T. T. NO ALGARVE

MÁQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

AGUITE EM FARO

MJ��Un &. �llVAt l�A.
Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

Por conta de reduções anteriores foi
aumentada. a dotação do grupo 1 com

uma unidade, destinada à CTF de Ode­
ceixe.
- Por conveniênéia de servico foi

transferida do centro de agrupamento
de reserva continua da CTF de Porti­
mão para a de Odeceixe. a operadora
de reserva. sr.» D. Maria Julieta do
Carmo Silva.

,

- Para teleronístas de reserva, na
rede telefónica de Faro foram nomea­
das as sr, ee. D. Maria' Cêc!lia Rodri­
gues Martins e D. Maria da Conceição
Silva Rasga e· na de Portimão, as sr.»
D. Francisca Rosa Baptista Cascalheira
Guerreiro e D. Julieta Gomes Correia.

maria
com

.botija

Comparticipações
O sr. ministro das "Obras Públicas

concedeu pelo Fundo de Desemprego
às Câmaras Municipais de Lagoa La­
gos Loulé, Tavira e Vila Real de Santo
António, as comparticipações respecti­
vamente de 15 750$, 42 000$, 16 800$,
25 200$ e 12 600$. para trabalhos resul­
tantes de levantamentos topográficos e

na elaboração e execução de planos
gerais de urbanização e expansão,
Também atribuiu como comparticipa­

ção nos encargos com a execução de
trabalhos de conservação permanente
da rede rodoviária municipal, às Câ­
maras Municipais de: Albufeira, 17200$;
Alcoutim. 16500$; Aljezur, 10800$; Cas­
tro Marim. 5 100$; Faro. 45 200$; La­
goa. 14 300$; Lagos, 16200$; Loulé,
24700$; Monchique. 9200$; Olhão,
18700$; Portimão. 17300$; S. Brás de
Alportel 13 900$; SilveI!.. 45 000$; Ta­
vira, 36'400$; Vila do .tSlspo, 6200$ e

Vila Real de Santo António, 19 800$.
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Algoz em foco
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AP'RESENTÂ MAIS UM SENSACIONAL

� t V lo I L L () �

MERCEDES CUNHA'f REGO

I.

FADOS

e GUEDES

Música

OIConjunto

Realiza-se em Algoz o mercado na

2.' segunda-feira do mês. Trata-se, na

verdade, do melhor, maior e mais con­
corrido mereado mensal do Barlavento
e também de um dos principais do
Algarv,e, devido principalmente à parte
respeftante ao gado, pelo que, é dos
principais factores- da economia local e

como tal deve ser encarado. Realiza-se
nas principais artérias da povoação, o

que causa anomalias e atrasos aos au­

tomobilistas e camionistas que. têm de
utilizar aquelas vias, onde se encon­
tram expostos os artigos à venda..
Há alguns anos foi tomada uma me­

dida acertada, transferindo-se o mer­

cado de géneros que se precessava na

Rua Tomé Rodrigues Pincho para a

Rua'do Ribeiro, quase sem movimento.
Apesar das controvérsias que então sur­

giram, verificou-se que as transacções
aumentaram gradual e consíderavel­
mente. 'Muitos foram os que negaram,
em principio, esse progresso, añrmando
que se iria prejudiear aquele ramo

mercantil, mas sucedeu precisamente o

contrário.
Assim, o mereado, é uma útil realí­

dade. A Rua Tomé Rodrigues Pincho

ficou, nos anos segUintes, mais livre,
facilitando a circulação dos automõveís.
Actualmente porém encontra-se de novo

ocupada, não por géneros, mas por
outros objectos' que os substituiram,
dada a falta de e¡¡paço noutros locais.
Mas onde o problema se torna mais

melindroso é na E¡¡trada Nacional n.o

269. Esta via deveria servir só para
escoamento, mas nela também se en­

centram tendas com bugigangas e quin­
quilharias de toda a espécie, apesar do
seu movimento intenso, que nos dias
de mercado mais aumenta..
Decorrendo o mercado nas ruas e

principalmente nas mais concorridas, é
natural que os transeuntes circulem
pelo meio das vias, prejudíoando a nor­

maHdade com que o .tráfego se deveria
processar, De vez em quando dão...ae..
pequenos desastres, felizmente ainda
sem consequêncías fatais, mas que mes­
mo assim são cargas de trabalhos para
os motoristas que. além da perda de
tempo ainda sofrem aborrecimentos e
incómodos e, muitas vezes têm de pagar
indemnizações aos lesados, sem que
moralmente sejam CUlpados
Pergunta-se: não será � altura de

transferir o-mereado mensal para local
mais adequado, onde não causasse ano;
malías ao trâJí.sito e aos tra.nseuntes?
A transferência que se verificou com

o mercado de géneros serve muito bem
como experiência, ficando demonstrado
que não resultou em desastre,. ja que
as permutas comerciais se mtensifi-
caram

'

A nosse ver não deve adiar-se pol' ANDAM faunas pelos ,bosques sob �m
muito mais tempo a modificação visto .

manto de imbecil,dade fantdst'iCa,
o próprio mercado ficar prejudicado. or1gi�ndo, o assel!tam_ento de bin6cul,re
Nenhum sector comercial seria afectado dalt6'111co�. Im(Jg�naçoes povoadas

6m
e é crivei que os comerciantes tivessem estupef�entes. ddatam-se para al

d
um

Óz:
aumento ... sensiJI:eLnas_suas ...tr�hdo Be'llo._ !aio. __ ��':-iJ!��;::'A""�

sacçoes.·· '8''t/:e�;,:ire;:t(jo'' Miri&ze; de ¡oió;:
Od engarratamentos prejudicam tudo -fátuos bruœuleantes desfasendo-se ao

e todos e ninguém procura a solução sopro da viraçllo -Y·ulgaridade, rotinice
adequada para lhes pÔr termo. As ruas e comentários de 'botica e botequins flu­
da povoação, na maioria, são muito tuando em pequenas cérebros.
estreítas e quando nelas se encontram Mas há, sempre t� havido e conti�
dOIS carros pesados é um aborrecímen- nuará a haver uma cambada de lingua­
to para os seus motoristas, que se vêem reiros a despejar o saco afastando-se
em palpos de aranha para se sararem. conscient�ente da doutrlna de B. To­
das situações criticas. Muitas vezes, mé dando «bota:. loJ/o que se esquecem
apesar da sua pericia, não conseguem do'dogma «ver para crer» 1[; mais 8en­
passar sem causar danos aos próprios sato calar o bico e pormo-nos na re­

carros ou aos objectos que. se encon- tranca do que farejar mal",quices es-
tram expostos no chao. t�poraneas
Urge portanto solucionar o problema Logo que' surg� suspeitas.. do par-

estudando bem o novo local para evitar ceiro andar à rasquinha com problemas
desastres. Avizinham-se os mercados de bicud08, a imaginaallo ferve e trans­
Inverno que, regra geral são os mais bordaI Quantas 'Vezes andam no ar ape­

concorridos, pelo que a' escolha deve nas ba'fI(JZidades desgraças e inf,elici­
ser feita quanto antes. dade« dignas ãe'ldstima, de que a falta,

de miolo é a únic(J culpadal Mas n6s,
de espingarda aperrada, eœploram08

o mercado men.al
e o trân.ito

GORDO

por

DE AMORIM

de peloda�ça
,

SPIRIT'S GROUP

Preço 200 escudos (Taxas e- Espumante incluídos) por pessoa

TtLEFONE 451

MAIORES

"FLASHES".
C AUBOU grande entusiasmo nesta vila

a nota que publicámos nos últimos

«Flashes» sobre a esperança que r�s­

ce para o concelho de Loulé, de ver

reaí�zado o velho sonh-o de 'ter a estaçllo
de caminho de ferro dentro d(J vila,

para o que bastaria fazer uma variante

entre as estações de BoZiqueime e Al­

mansil.
Na realidade, Loulé, como o maior

e mais populoso concelho do Algarve,
um dos qUe t�m probabilidades de vir

a possuir a mais rica estação tur{stica

do Algarve, em Vila Moura, vO na re­

modelaçtio da linha férrea de Braga
a Faro, recentemente adjudicada, a

possibilidade de concretizaçtio do seu

maior sonho e aspiraçtio, ttio justo
quanto os poderes públicos já reconhe­

ceram essa justiça, mandando elaborar

o resp,eéti�o estudo.
Se nao é desta vez que Loulé, que

reclam,« ess(J correcçtio de traçado desde

1893, consegue despertar o interess,e

e a boa vontade das estancias superio­
res que pontificam no Caminho de Fer­

ro, pOde perder totalment,e as suas es­

peranças.
E esta pretenstio é tanto mais justi­

ficável quanto é certo que o actual tra­

çado de Stio Marcos até Faro, num

percurso de 65 quilómetros, nIIo toca

na sede de qualquer concelho algarvio.

-+-
No passado'sábado, realizou-se nesta

vila, com todo o cerimo'lllial e notável

assisttlncia, a posse da Comissao Con­

celhia da Unitlo Nacional, que é presi-
. dida pelo advogado dr. Ant6nio Mon­

teiro Baptista. A posse foi conferida
pela Comisstio Distrital da U. N. ãe

Faro, que se deslocou a Loulé na sua

máœima representação, sob a presidln­
cia do sr. dr. Aires de Lemos Tavares

tendo a assist�ncia do governador civil

sr, dr. Joaquim Rornllo Duarte e pre­

sidente do Junta de Provincia, sr. dr.
Raul de Bivar. Com a comparOncia do

comandante distrital drJ L. p. coronel

Santos Gomes, e presidentes de diversas

municipalidades, a sessllo teve vibran-'
tes discursos proferidos pelos presi­
dentes das comissões distrital e con­

celhia, presidente da Camara e gover­
nador civi!.

-+-
Uma triste -notkia preocupou os lou­

letanos neste fim de sem(J'IIG. O faleci­
mento súbito, � MoncMque, do pai
do dr. José Alves Batalim Júnior, ci­

rurgillo e director cUnico do Hospital
da Banta Casa da Misericórdia de

Loulé.
A representaçllo' que desta vila se

deslocou a Monchique, ao funeral, de­

monstrou eœuberantemente quanto Lou­

lé aprecia e estima as qualidades do

distinto médico e a simpatia e amizade

que tem granjeado em Loulé, mercS
das suas virtudes e trato afável.

DE 15 ANOS

deLouié o presidente da Junta:,
Autónoma das Estradas

esteve no Algarve
Z1[; DO MOINHO

MAQUlNAS'PARA A CONSTRUCAO CIVIL
BETONE IRAS, VIBRADORES DE BETAO ·DUMPERS·GRUAS' MONTA-CARGAS· GU�NCHOS· ETC.

:\,""""""'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�
..
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E, na sua maldiallo continua,
va' devastoodo florestas humatllJ.!,
afivelando as suas unhas 'Venenosas,
na epiderme das aldeias indefesas,
escancarando a boca das crirJnÇa_,
diante do espelho da MORTB,
uiva dentro das c(J8as,

aqui vos peço,

alUtivamente,
em nome da HUMANIDADB,
11 HOMENB DA GUBRRA I
confiante em todos 'V6sl

O Ciclo Preparatôrio do Ensino Téc­
nico e Liceal, para que foram construi­
dos diversos pavilhões no campo aneœo

ao estádio da Campina, réssenie-se da

falta de uma vedaçllo que inclua todo
o oomoteæo.
Se é certo que nos referidos pavi'Zlwes

se desfruta de .relativa comodidade e

condições funcionais o conjunto s6 pode
considerar.-se completo quando termi­

nadas as obras de construçtio do pavi­
lhtio que está a ser concluido co.m as

instal(Jções sanitárias convenientes.
Mas a falta de vedaçtio implica uma

perturbaçtio que t� de ser removida
com a maior urg�ncia, pois nIIo s6 os

rapazes "do bairro popular que lhes fica
aneœo, como muitos outros, atraidos

pela presença das alunas, tornam per"
turbadora e aflitiva a funçtio docente.
E,muitos ainda, portadores de ruidosas

motorilmdas, fazem campo de manobtas
e de arriscadas gincanas na recinto

pondo 'em perigo a vida de alunos que

desapercebidamente sa� para a rua,

nos momentos de recreio ou intervalos
das aulas.

O atrevimento chega ao ponto' de,
espreitar� p,elas janelas das salas, ba-,
ter� nos vidros a chamar a atençllo
de amigos e conhecidas e por maior

que seja a acção 'Vigilante e correctlva
dos professores, serventes e continuas,
nada se conseguird que erie o ambien­
te pr6prio e climático para uma proli­
cifmte acçtio educativa e pedag6gica.
A Camara que, além da cedencia do

terreno já teve de arcar com a despesll
de construçt2o do paviZhllo das sanitd­
rias, declara-se sem. verba nem possi­
bilidades de efectuar -a construçllo des­
SB muro de vedaçllo e os serviços do
Ministério da Educaçllo teTllo de a

encarar, sob pena da perda de presH­
gio e efici6ncia da funçtio docente e,

educativa que prossegu�.

Teve grande interesse para a Provin­
cia a visita que no último fim de semana
efectuou o sr, brigadeiro Armando

Girão; presidente da Junta Autónoma
das Estradas, jâ que o problema «vias
de acesso» é um dos maiores do Al­
garve e elemento fundamental para o

pro¡¡-resso que se deseja venha a co­

nhecer.
Acompanhado do sr. eng. .António

Rodrigues Pinelo, director de Estradas
d0 nosso distrito, o visitante percorreu
várias obras em curso nas estradas da
Provincia· e estudou no local solucões
para vários problemas.
Em Faro presidiu a uma reunião do

pessoal técnico da Direcção de Estra­
das do Distrito, em que foram abor­
dadas questões do mais vâlido interesse.
O sr. brigadeiro Armando Girão, es­

teve ainda presente na festa natalicia
da Casa do Pessoal da Junta Autónoma
das Estradas, a que noutro lugar da"­
mos o devido relevo.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aláarve.
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Digestivas
F i,d,s;mes
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CantinhodeS.Brás...
dia a diadoRetalhos

est.úpid9s sensacionalismos, deploráveis
fraqueea« humanas, parecendo que tf,e
baiœo de uma pedra s,a� enormes

cobras e lagartos.
Met�os tesoura, por fato alheio, tf,e

orelha espevitada, sem sabermos o que
.qUe1"emo8. Bá quem. tenha-a 8auta_p.a­
ci�ncia tf,e armar em fiscal da reputa­
ção alheia, acocorando-se, se for caso

disso, no bico de uma azinheira, espe­
rando horas a lia ,sob o cacimba, da
noite, que é má conselhewa, solitários,
na mira de confirmar sUrIWns que cor­

rem' à boca calada. Frio, chuva e outras

dificuldades, nad(J impede de espionar.
.8 preciso ter' a certeza. esclarecendo
boatos' que,. lançados anonimamente
atingem e enlameiam dignidades.
Há gentinha que t� impr,essionante

rede de alta espionageml Bllo serviços
organizados sob uma técnica infalível.
No sil�ncio.da noite, disparam máqui­
nas fotográficas equipadas de magnésio
que captam imagens sensacionais em

desconcertantes atitudes, ap6s a revela-
ção laboratorial! .

Vá lá uma pessoa iaser um modesto
«ganchinho», que nIIo vem mal nenhum
ao mundo por isso, que esses <empa­
tas» são capases de o'documentar foto-
gràficamente. Se olhassem ao espelho
com olhos de ver talvez não se arro­
gass� funções de moralistas

.

de 2111-
tacol .8 preoiso, realmente, muito cui­
dado com os passos que se dIJo naB
trevas da noite.

.

Acaso precisa desvendar-se «flirtes»
da iuoentuâe na Avenida Canada (Zei(J­
-se mesmo Canada e 'lilia se julgue que
,queríamos escrever Canadá), sob fron­
dosas áleas e iluminaçllo tosforescentet
Que deliciosos passeios ao Chalé onde
se respiro. ar. treece da nortada, en­

chendo os pulmões de saúde e o espí­
rito de audácial
Stio intoleráveis, as mordeduras de

certá gentalha, piores que cobra su­

rucucu. Em todo o tempo o namorico
foi, o primeiro passaporte para o casa­

mento. .8 a fase poétic(J, preliminar,
quando se estudam génios e os' feitios
se conjugam em doce harmonial Fase
indispensável para que, quando se efec­
tuar o santo enlace matrimonial, haja
a certesa comum de que pulverizaram
·0 Inferno, e se abriram de par em par
as portas do Para{so.
Fascinantes, os passeios ao luar a

todos os angulos da vila pelo braço_
da mulher amada. E há tantos canti­
nhos e recantos inspiradores. O jardim,
eœalando p,erfumes estonteantes. A Fon­
te dos Amores ouvindo a musicalidade
dQ riacho, onde em amplealos os tufos
de verdura se beijam e há flores de
todos os tons. O caminho do Calçadi­
'Ilha, estrada das Mealhas" a Avenida
e suas formosas ruas laterais tudo tem
um encanto divino sob o lnfluœo de­
murmúrios quentes,' vibrantes e apai-
œonados.
Condenar Os jovens que, como 1I0mbi­

'Ilhas arrulhadores, procuram construir
o seu ninho numa enfase entusiástica,
é indubitàveZmente estúpido paradoœo.
A vida continual Para ela atingir a

plenitude da sua eternidade é impres­
cindível a reproduç(jo da eBpéeiel Que
Cupido continue ,eul6rico arremessando
as suas soetas flamejantes ao rei da
Criaçtio, em oontinua aleluia. Da fecun­
didade da 8U(J s�enteira, germina esta

� �stra,!,ha, criatura humana, laboriosa e

�, �nsat1sfe1ta, ora criando felicidade a

II! jorros, ora dor, incompreensllo e amar­

� gura.

Respeitemos esta força soberana e do­
minante, colaborando intrepidamente na
sua evoluçllo natural. Combatamos o
egoismo e as forças do, mal que �
ass�b¡eias magnas de má-!{ngua pre­
tendem deter a marcha triunfante da
civilização. Brgamos hinos ao deus do
amor que vence heroicamente vwissitu­
des, barreiras de arame farpado e pre­
conceitos numa auréola de lenddric
prestígio. O amor nIIo tem idades nIIo
tem pátria n� reZigitlo! 1[; um 'astro
dardejando Os seus raios prateados pela
UnWerso. E a nOS8a terra é uma mara­
vilhosa partfCUla desse bendito U'IIIi­
'Verso I

BETONEIRAS
COM E SEM GUINCHO

GUINCHOS ELI�CTRICOS

-

as maos' na água' do pranto!
HAN61)(AEROPOEMA PARA

Com o rebentar da guerra,
irrnllos,
a maldíçllo caiu 80bre todos
militares da Pas,
mesmo longe das infernais

por J. SANTOS STOCK-LEa

linhas de logo:

de8prega o riso' Bobre os escombros,
e depois,
gargal,hando,
lava o r08to da Humanidade,
com a dgua salgada do pra_nto I

Corre tilo 'Velosmente surda
sobre os ombros do mundo,
de dentes � brasa,

que antes que ela galgue
sobre os ombros desta B'lJROPA

jd e8!arrapad(J pelcs dentes do egofsmo,
urge opor-lhe um dique intransponível,
antes que ela mcendeis
todo o globo terrestre!

- Cicatriza-nos o r08tO,
em punhçlZadas de sanl11-'e,
até à raiz do peito;
rasga-nos a carne,
em !atias de fel,
esfarrapa-nos os 0lh08 � labaredas
de profunda dor e tristesal

-.-

Carnaval de Loulé, Carnaval do Al-
garve. Já se trabalho com toda a inten­
sidade no alindamento e ornamentaçllo,
dos carros que Mo-de figurar nos Cor­

tejQS ou Corsos d08 trIs dias de Car­
naval.
Consta-nas estar assegurada a apre­

sentaçao de mais de duas desenas de
carros ornœmentais e típicos e Já se

encontram contratadas as duas orques­
tras que abrilhantarllo o baile da'
comissão, com inicio no sdbado gordo.
A comissllo trabalha intensamente na

8U(J sede e os· estaleiros id estilo �

preparativos para o inicio da aCtivi­
dade dos diversos grupos que tripula­
rilo os carros.
Mais uma ves Loulé vai reviver as

suas grandes festas do Carna'Val sem

p(Jr nesta nos8a Provfncia.

Pois a vossá maldiçllo,
que é (J nossa,
irmllos,
t� Os seus longos d,edos' pr�ente8
no gatilho da MORTE,
dispára,
de olhos � chamas ae 'Veneno,
80bre as níveas miJos do continente,
de gengivas sangrando rawa!

F. CLARA NEVES

SALVADOR L. ILARIE esta missão s6 'V08 C4be G 'V68,
11 HOMENB DA GUERRA,
tirando 08 miJos do gatflho da MORTEI

MÉDICO ESPECIALISTA
E é isto que e'U,
SOLDADO DA PAZ,

R. P.

�IN�AI clllUlllLllOlh

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
(x-intorn. d,. Ho.pltais (¡vii do LilLoa
(.n.ulta. diária. II partir da••5 �ora.

CONIULTÓRIO-ldUiclo SOL lã Pon·
tlnball.eD Telef.23396-l'ARO
REIIDi!NCIA-Telef•. 73169 -72U5

"',,'\.,'"'',,'\.,,''''''''''''''''''''''''''''''''',,'\.,'''''''''''''"""""""""""""""""""""''-'\,1
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PENINA GOLF HOTEL
, MONTES DE ALVOR

Quinta-feira, 26 de ,Dezem�ro
• >

Boxing Day

Jantar de Gala

Baile - 2 orquestras

120 Escudos por pesso.�I ,

taxas e serviço extra.

,Faça a reserva da sua mesa

pelo telef. 1251 Portimão.

Câmara Municipal
Serv,içós Municipalizados

Água, Elecricidade e Saneamento

F A R O

ANÚNCIO
ADJUDICAÇÃ� DA EXTRACÇÃO DE PAPEL, TRAPO,
METAIS E'LENHA, PROVENIENTES DA LIMPEZA

DA MONTUREIRA MUNICIPAL

Os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Faro,
aceitam propostas erit carta fechada e lacrada" até às 15 horas do
dia 22 de Janeiro de 1969, para adjudicação da extracção de papel,
trapo, metais e lenha, provenientes da limpeza da montureíra mu­

nicipal, situada nos Bradais, durante o ano 1969.
No acto da adjudicação que terá lugar na reunião do Conselho

de Administração a realizar pelas 16,30 horas do día 22 de Janeiro
de 1969, será exigido ao concorrente preferido a importância cor­

respondente a 10% do vaíor da sua proposta a efectuar na Tesoura­
ria Municipal, mediante guia passada pela Secretaría dos Serviços
Municipalizados. \

Faro, 17 de Dezembro de 1968.

'O Presidente do Conselho de Adminístração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

7""""""or"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""",,,,

Uma carta �do sr.

presidente da Câmara
Municipal de. Vila

Real de Santo António
(OOnclU8(lO da 1.· pdl1(fUII)

vernador Oivil do Distrito d,e Faro,
'sr. âr. Romão Duarte, que de for­
ma alguma poderia deixar de en­

viar o meu mais enérgico protesto
e manifestar a mágea que senti
pela sua publicação no vosso con­

ceituado jornal, que o saudoso José
Barão soube dignificar pelo uso que
dele fez para a elevação da nussa
Província. '

,

Quem te1'e oca..,iáo de acompa­
nhar de perto a ac"rio desenvolvida
pelo er, dr. Rom.ão Duarte em de­
fesa dos legítimos interesseS' de
Vila Real de Banto António, reco­
nhece que a nossa terra fica a de­
ver-lhe -uma palavra de gratidão.
E estou certo que essa palavra ser­
-lhe-á dada, pelo m�nos no dia em
que se iniciarem as obras da barra
do Guadiana.
Foi B. Bæ» uma das entidades

que mais se tem esforçado pela sua

resolução. Ainda há pou'co tempo,
já demissionário, voltou a intervir
com a finalidade_ de se conseguir
um mais rápido acordo com o Go­
verno espanhol, de forma a possi­
bilitar o início das, -obras.
Br, dirêctor, Torquato da Luz não

tem o direito de, irresponsàvelmen­
te, tratar de animo leve a activi­
dade desempenhada, durante qua­
tro anos no Algarve, pelo sr. dr.
Romão Duarte. E, a bem da Ver­
dade, não deveria o .Jornal do Al­
garve dar acolhida a escritos in-­
compatíveis com a isenção de V.
se».

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

EQUipADOS
COM

VHF /UHF

,Peça UlAI demonsfrasão'
EM

largo do Mercado, 28

FARO
Apresento Os meus cumprimen­

tos, e subscrevo-me
Muito atenciosamente
António Manuel Capa B()rta

Correia

Tel. 22761

Antílope Por motivo drnprevisto não nos é
possível. publicar neste número a res­

posta do nosso colaborador Torqua­
to da Luz, o que contamos fazer no
próximo.

Casaco comprido novo,
vende-s.. Telel. 330 -

Vila Reald.Sto António
,

Mais informações, prestam-se na citada Repartição, e na Agência••••erá •••••• Da••• lloAJe_.e
C..ia o JORNAC. DO ALGAR"" da Caixa, em Vila Real de Santo António.
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No lugar de Corte Pinto

(Mértola), apareceram
mortos lado a lado a avó,
de 80 anos e o neto,
de 23 meses

T€m constituido motivo de todas as
conversas, o drama há. dias ocorrido no

lugar de Corte do Pinto (Mértola).
A sr." D, Rita Serafina, de 1!0 anos,
propríetãrta, apareceu morta. tendo a
seu lado o cadáver de seu neto, .José
Manuel, de 23 meses filho da sr.· D.
Teresà'Lopes e do sr. .José da Palma
Teixeira,
Ambos se encontravam de boa saúde,

pelo que logo se suspeitou de que te­
nham sldov víttmaa de envenenamento .

o médico assistente recusou-se a pas­
sar a certidão de óbito, tendo' pàrtícípa­
do, o caso às autorídades. Ordenada a

autópsia 'pelo tribunal da comarca,
, aguarda-se o seu resultado. S6 então as

autoridades poderão tentar esclarecer
a

.
misteriosa e símultãnea morte da

avó e do neto.

Programa especlal
de férias para 1969

em Espanha
f5 DIAS HA PRAIA «EL RICOH(ILLO:t
ClIflla ameno

Agua. calma.
Areia branca

Junto a Ala.clr... frent.,Ii Gibraltar

de :U de M.lo de 1969
a 4 de Outubro d. 1969

ESCUDOS '.900$00

Inllulndo Transporte, Alojamento
8 todas as ,rafelçõ..

Inscreva·S8 d,sde Já , Y� paganllo 11m,

preocupações as IUU férias de amanhã'

Para "tea ou para lutrol programai
nã. deixá de consultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Ru. I. Julião, S-f.· - LISBOA
Telef.. 8707 81 - 869593

'

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para o mar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar­
mona.

Dão-se facilidades. Tratar pelo
telefone 24660 - FARO.

SÃO OS VOTOS SINCEROS DE

A maior organização do País em construção civil,

,propriedade horizontal e Materiais de Construção.

Rua D. Maria I, 30 - Queluz - Tel. 952021(2

Rua D. Dinis, 3.5.° - Reboleira - Amadora - Tel. 933653/70I
-

'-

Rua Conde Redondo, 53 - 4.0 Esq. - Tel. 45843

1...4111

J . PIMENTA,

FELIZ NATAL

e

PRÓSPERO ANO NOVO

L D A., e

J . PIMENTA, s. A. R. L.

JANELA DO 'MUNDO
rOonclK3(lo da 1.· pd¡',fUII)
Um governante não pode bastar­

-se a si pr6prio ou procurar eolu­
çõe« junto de auxiliares medíocres,
porque, nesse caso, as soluções

,

OFICINA M'ETALURGICA
410>

SERRALHARIA MECANICA

Perrolas, Lda.
Construtores de Máquinas

(Autorizados por Despacho Ministerial)

Vêm cumprimentar seus Clientes

e Amigos, fazendo votos para

que todos tenham um Feliz

Nata/1 e 'progressos no Novo

Ano. '

Tel. 571 - R. Infante D. Henrique, 40 .. 44-

PORTIMÃO

'�n�a �� �Ii! ��,�U�nO! �r��iol rúUinllilo! Da

fr�ln�!ia ! [onŒI�o �� �I[oulim, mllrito �� fam
A Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência faz saber que

aceita propostas para a venda dos prédios em epígrafe.
.

.Serão concedidas facilidades de pagamento.
A Caixa reserva-se o direito de não fazer a adjudicação no caso

da mesma .Ihe não convir.
A proposta, encerrada em sobrescrito lacrado, contendo a legen­

da exterior «Processo n." 702-C. N. C., Administração de Proprie­
dades», deve ser endereçada à Repartição do Património da mes­

ma Caixa, no Largo do Calhariz, 1.0 andar, em Lisboa, por forma
a ser recebida até às 16 horas do dia 31 del Dezembro de 1968.

também serão medíocre3 e não ser­

virão o país. Quando se tentam es­

tes rum08 em política, o caso não
vai bem. Nixon sabe-o e a sua ex­

periência de' malogros anteriores
ensinou-o a repensar as decisões e

a não resolver sem conhecer.
E se, apesar de tudo, se erra,

então já há atenuantes, ou o erro
não será tão grave. Mas que dizer
quando o governante despreza
quaisquer. conselhas ou se rodeia de
incompetentes para o auxiliar nas

principais tarefas políticas '! Um
país não é uma casa - são milha­
res de lares, onde milhões de pes­
soas. vivem os lSeus sonhos de es­

perança ambicionando uma vida
melhor de progresso para os vin­
douros. E todos os Nixons Mm os

seus' deveres para com essee mi­
lhões de seres que vêem neles o

pos8Ívél realizador dos seus an­

seíos.. Veremos como ó novo gover­
no de Washington vai tentar solu­
cionar muitos âoe problemas e das
esperanças de todos as americanos.

•

Duas acções do Café Oceano
em Lagos, - Propostas para Pra­
ça João do Rio 3-2.° Esq." - LIS­
BOA - Tel. 720585.

Vida· rotária
Rotary Club de Portimio
Nova reunião do Rotary Club de Por­

timão decorreu no Hotel .Júpiter. A
presidir o sr Mateus da Silva Gre­
gório. Respondendo ao apelo do Insti­
tuto Nacional de Sangue, resolveu o

clube por unanímídade, que os seus

sócios se inscrevessem no Centro de
Sangue do Hospital de Portimão, para
dar voluntária e gratuitamente sangue
a quem vier a necessítar,
A reunião de ontem, teve como pa­

lestrant€ o sr dr .José Dias Marques,
professor da Facuidade de Direito e do
Institute Superior de C'iências Econó­
micas e Financeiras de Lisboa que abor­
dou o tema «.Juventude - Hoje e ama­

nhã». Foi entregue o «Prémio Rota­
ry» ao melhor aluno do Liceu Nacio­
nal de Portimão, Vitor Rocha Vieira,
na época passada, estando presente o
reitor do liceu e numerosa representa­
Cão do Rotary Club de Faro.

Vendem�se

MATEUS BOAVENTURA

HIPOTECAS
SoLre propriedades, fau;em.8e ,ao

jaro da Lei, 10, 20, 30, 40, 50, 60,70,

80,90, 1.00 eonto. e quaatia. superio­
re. e iatermédias soLre propriedade.
rú.dea. oa arLana., em Li.lto., Arre­

dore. e Pro'Víneia;.

Tran.aeçõe8 _rápida. e eom o má-

ximo .igilo.

Â CONFIDENTE

LISBOA - Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384(5(6

PORTO - R. Pessos Manuel, 14-1.° ender
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«13 dias de flor
de amendoeira,

por Marina Algarvia
(Maria Carlota)

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200
m2. Indicado para retém ou escrltéric - stand.

Dirigirt Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.
(OO1lClm4o _da i» pallt"")

começa, em boa hora, a sua car­

reira na literatura infantil inter­

rompida desde a colaboração na

«Página Infantil» do jornal «A Re­

pública» - encontrou a linguagem
própria, e até o tom pedagógico,
que os jovens preferem.· E é des­
necessário salientar, também, a

atmosfera regional que se evola

destes contos, um dOs grandes mo­

tivos do seu agrado e encanto.
,

- Para ilustrar um livro infantil,
nada melhor do que a imaginação
dos proprio,s leitores. Por isso, os

desenhos' qua acompanham a edi­
ção são da autoria de um descen­
dente do grande artísta Teixeira
Lopes, que O's fez quando tinha

apenas doze anos, o que aumenta
extraordinAriamente o interesse da
iniciativa.
Num meio Iíterãrío pobre como

o nosso em obras para as crianças,
não é difícil assegurar O' êxito de
«13 dias de flor de amendoeira» e

desejar que a sua autora prossiga.
E neste momento estou a interpre­
tar o desejo de minhas filhas, ago­
ra com mais um ano, mas mergu­
lhadas ainda num mundo de imagi­
nação e encantamento que precisa
de leitura apropriada para poder
sobreviver.

É inaugurada amanhã em Faro a exposição
do Concurso Fotográfico «Algarve -1968»

boa; 2.°, eng. José Alberto Soares

Chaves, Faro; 3.°, Frederico Fur­
tado Jr., Aljezur;, 4.·, Roberto Tes­
saroli, Cremona (Itália); 5.°, dr.
Franc!Jsco Ezequiel Evaristo, Lis­
boa; 6.°, dr. Zeferino de Oliveira
e Silva, Faro.
Foram ainda atribuidas vãrías

menções honrosas.
Os trabalhos: encontram-se dis­

postos' em curioso enquadramento
regional que bem merece uma visi­
ta. O facto de estar a exposição
permanentemente aberta possíbí­
lita a um maíor número de pessoas'
a sua apreciação.

rOO1lClm4o cla l.· pallt"")

ção era constituído pelos sra. drs.
F'rancísco de Avillez, representando
o Comísearíado do Turisrr.o; Manuel
Elias, Trigo Pereira, pelOs órgãos
IQcaLs de Turismo; Mário Lister

F'ranco, do Gabinete para o Desen­
volvímento Turístico do Algarve;
escritor Azinhal Abelho, como cri­
tíco de arte e António de Matos
Cartucho, técnico e proñssíonal de
rotograña.
Estão presentes 247 fotografias

e 72 diapositivos, que focam ex­

clusivamente aspectos e temas da

nossa Provincia, constituindo mag­
nífica jornada de propaganda da
«Terra Morena».
A classificação ficou assim orde­

nada: Fotografía (preto e branco) :

1.0, Henrique Fiúza, Ldsboa.; 2.°,
José Núncio Carvalho, Lisboa; 3.°,_
Júlio Bernardo, Portimão;_ 4.°, José
Alfredo T. Figueiredo, Oeiras; 5.·,
J. Lamísse, Rouen - França.
Diapositivos (cores): 1.°,. dr.

Francisco Ezequiel Evaristo, Lds-

Vende-se
Máquina eléctrica de assar

frangos, fogão industrial e um

balcão.
Dirigir ao telef. 72468

OLHÃO.
�

Vende-se Joaquim G-omes
RESTAURANTE

Vila �eal de Sanlv 4ntóniv
Prédio de gaveto corn rés-do­

-chão e 1.0 andar, hem situado,
oom 8 assoalhadas, cozinha, duas
casas de banho e marquise, cada
habilitação, em Olhão,
Resposta a

-

este jornal ao n."
11188.

Cumprimenta e deseja aos seus clientes
e amigos um Natal Feliz e um Ano Novo
repleto de prosperidades.

D�",m�:;�=, ...

20· AUTUMOVEIS
��.OPEL

CONSULTE' OS AGENTES

FARO {. J
•

G
.

'

M fi 'RLOULÉ' ose uerrelro ar ms amos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA'- LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA· Cunha & ilias, Lda.
,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - José Pacheco Dias

M. B.

(lU4�T()S
Luís Félix da Silva

EDITAL
RECENSEAMENTO ELEITORAL
ABíLIO. JOSÉ PROENÇ'A, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal

do Concelho de Vila Real da Santo António
-

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.0 da Lei n," 2015, de
28 de Maio

-

de 1946; que as operações do recenseamento dos eleitores da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1969, terão Inicio em 2 de
Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

AO ABRIGO 00 DISPOSTO NOS ARTIGOS 1.0 E 2.0 DA CITADA LEI:

SÃO ELEITORÊS E, COMO TAL, RECENSEAVEIS: A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS N.·'

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculíno,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português.
2.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculíno,

maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler

e escrever, paguem ao Estado e corpos admínístræ­
tivos quantia não ínreríor a 100$00, por algum ou

alguns dos seguintes impostos: contríbuíção predial,
contríbuíção industrial, imposto proñssíonal e impos­
to sobre aplicação de capitais.

3. ° � Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções mínimas:

a) - cur'so geral dos Iiceus; .

b) - curso do magistério prímârío;
c) - curso das escolas de belas artes;
d) - curso do Conservatório Nacional ou do CGn­

servatórío de Música do Porto;
e) - curso de ínstítutos índustríaís e comercíaís.

4.· - Os cídadãos portugueses do 'sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família,
estejam nas demais condições fixadas nos n.OI 1.°
ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consi­
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di­

vorciadas, judicialmente 'separadas de pessoas e bens

ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.· - Os cidadãos portugueses do sexo feminino

que, sendo casados, saibam ler e escrever português
e paguem de contríbuíção predial, por bens própr:l.os
ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A PROVA DE SABER LER OU ESCREVER, FAZ-SE:

a) - Pelà exibição de díploma de exame público,
feita perante a comissão que funcíonará na sede da

respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo
próprio, CGm reconhecímento notarial da letra e assí­
natura;

c) - PGr requerímento escrito, Iído e assinado

pelo próprio perante a comissão referida na alínea

a), desde que no mesmo requerimento assim seja
atestado, CGm a autentícação por meio de selo branco
ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas en­

viados pelas repartições ou serviços a que se refere
o art.s 13.° da citada Lei.

2.·, 4.° e 5.° FAZ-SE:

a) - Pela exibição, perante a comissão de fre­
guesía, dos conhecímentos respectivos, cujos números
fícarão anotados, no verbete ou processo individual
de eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe
da repartição de finanças.

AG marido se levarão em conta os Impostos CGr­

respondentes aos bens da mulher, posto que entre
eles não haja comunhão de bens, e aos pais os Im­

postos correspondentes aos bens dos filhos menores

a seu cargo:

A PROVA DAS HABILITAÇõES REFERIDAS NO

N.' S.o FA:Z-SE

Pela exibição do diploma do curso, da certídão ou

a pública forma respectíva, perante a comissão a que
se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições GU serviços
mencionados no art.s 13.° da citada Lei.

NÃO PODEM SER ELEITORES:

1. ° - Os que não estejam no gGZO dos seus' di­
reitos civis e políticos.

2.° - Os Interditos por sentença CGm trânsito
em julgado e os notõríamente reconhecidos como de­

mentes; embora não estejam interditos por sentença;
3.° - Os falidos GU ínsoíventes, enquanto não fo­

rem reabilitados';
4.° - Os pronuncíados definitivamente e os que

tiverem sído condenados criminalmente por senten­

ça com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectiva pena ainda que gozem de liber­
dade condícíonal;

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que es­

tejam internados em asiles de beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalízação GU casamento, há me­

nos de 5 anos;
7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­

tência de Portugal CGmG Estado independente e A

díscíplína social;
8.° - Os que notôriamente careçam de idonei­

dade moral.

. Todos OS cidadãos com direito a voto poderão re­

querer a sua inscrição no recenseamento ao presiden­
te da Comissão Recenseadora, por intermédio das
Comissões de Freguesia, e deverão mencionar, além
do nome, o dia do nascímento, filiação, profissão, ha­
bilitações literárias e morada.

Durante todos os dias úteis do mês
de Janeiro encontram-se à cobrança
à boca do' cofre, nas Tesourarias da
Fazenda Pública as contribuições: In­
dustrial - Grupos A e B; Predial e o

Imposto sobre sucessões e doações
Anuidades.

Foi declarado de utilidade turistlca
prévia o conjunto hoteleiro que a So­
ciedade Bemposta - Investimentos Tu­
risticos do Algarve, Lda., pretende
construir no sitio da Bemposta (Por-

::-- "'":'
-

timão), constituido por uma. estalagem,
dois blocos de quartos, uma. piscina,
um campo de ténis e míní-gclfe,

A TOCA
DO CARACOL Contabilistas

Técnicos de contas

\

Delegação no Algarve do

Comissariado do Desemprego

,

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser

afixados nos lugares do estilo e publicados em jornais deste concelho.
.

Paços do Concelho, 12 de Dezembro de 1968.

o CHEFE'DA SECRETARIA,

Abílio Jos,é Proença

Agenda do Contribuinte Utilidade turlstica para
um conjunto hoteleiro

António dOli SantotJ
DO.lllingos e Orlando
d. Encarnação Sequei­
ra Ri,a.
Escritório: Rua .o.,

Cândido Guerreiro, 46
r/c, E.q. - Telei. 22386
- e.lll Faro.

,Para o desempenho das funções de

delegado na nossa Provincia do Comis­
sarãado do Desemprego, foi nomeado

o sr, dr, Manuel Carvalho Parente, que

exerce o cargo de delegado do I. N.
T. P, em Faro.

ALUGA�SE
l." Bndar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen,
tador, frigorífico, fogio a

gás, etc., aluga-se DOS meses

de Janeiro e seguintes, eDI
conjunto ou separados, em
Vila Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal a. n.":
8920.í a mais trplco,

Restaurante do -Algarve

Proprietário do Café Restaurante JANELAS VERDES

Um «b•• tie»
no Algarv.
Procedente de Londres, de onde

viajou num bi-reactor propositada­
mente fretado aterrou em FarO' e

,passou alguns di8ls na praia da Luz

(Lagos) em gozo de férias o «bea­
tle;,)' Paul Mac Cartney, de 26 anos,
vocalista do famGso conjunto e um

dos ídolos da música «pop:..
ACGmpanharam-no -a fotógrafa

americana Linda See e sua filha
Louise.

,Telelone N.o a o 6

Vila Real de Santo António

Deseja à sua vasta clientela e a todos
.os clientes amigos de muitas terras

de Portugal um NATAL cheio de
alegria e um ANO NOVO muito
Próspero.

em

4lC4NT4�llt14
(Tel. tUI)
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NATAL'I

com os

Acompanhe
magníficos

ARRUDA 'DOS VINHOS.

Os melhores vinhos mesa

TINTO

NATAL I
as refeições

,

t·In I,mas

vinhos da

de

ADEGA

família,

NATALI

QUEM BEBE VINHOS ARRUDA

da 'festa dei

COOPERATIVA D-E

em gerreies e garrafões

• RUBI • BRANCO

D·E P Ó S I T o S FARO telef. 23669 TAVIRA: telef. 264 - LAGOS tele·f. 287

PORTIMÃO telef. 148 ÂLMANSIL telef. 34 MESSINES tel-ef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

·MUDA

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO Comércio e Indústria', S. A. R.- L.
Telex 01. 633- • Teleg, TEOF • Telef. 8 e 89 ' • Caixa Postal 1 ALGARVES. B. de MESSINES

-

• • PORTUGAL

Porque não seguem os médicos de Um apelo da Associação Algarvia dos Pais e

Lagos o exemplo dos de Olhá'o? AmtDos das Crianças Diminuidas Mentais,
L I VR-OS·

LAGOS - Lemos recentemente uma

noticia ilustrada com a fotografia de
seis médicos de Olhão, pela qual fica­
mos inteirados de que o dr, Carlos
Ataide Ferreira, director do Hospital
de Nossa Senhora da Conceição, soube
chamar a si todos os médicos da labo-
riosa víla. .

Lagos a quando da provedoria do
sr. dr.'António Guerreiro Telo, «deu
cartas» no capítulo da assistência hos­

pitalar, visto que todos os médicos. de
então, colaboravam para que o Hospítal
da Misericórdia. marcasse como tal.

Após o sr. dr. Telo ter deixado o cargo,
surgiram as clínicas par-ticulares e a

assistência hospitalar foi diminuindo,
a ponto de- ser pràticamente nula. Pre­

-sentemente vale-nos o aspirante a 'ofi­
cial médico do C. I. C. A, 5, sr. dt. Ibraí­
mo Maulide, que não se poupa a esfor­
ços para atender quantos recorrem ao

Hospital da Misericórdia. Mas por
quanto tempo contará Lagos com a sua

presença? Não será de aconselhar que
antes do dr. Ibraimo nos deixar, pelas
suas obrigações de serviço militar, se

eonjuguem esforços para assegurar as­

sistência aos pobres que recorrem ao

hospital?

DONATIVO PARA O HOSPITAL
Régistamos com satisfação que no sá­
bado passado vimos entrar no hospital
um enviado do Hotel Golfinho, que
entregou 1 200$00 de oferta espontânea
do pessoal da empresa e do adminis­
trador sr.' Alvaro Simões Júnior, res­

pectivamente 800$00, 300$00 e 100$00.
Atribuímos a oferta ao interesse que
o hospital vai despertando por nele se

verificar assistência médica e de enfer­
magem, e ainda pela remodelação. que
se vai operando em todos os sentidos,
pois até às flores como alimento espi-.
ritual que são, se está dispensando
atenção digna de registo. O donativo
destina-se ao albergue, mas como este

. depende do hospital, formulamos votos

'para que outros surjam, de forma a

incentivar os que procuram fazer algo
no sentido de mais e melhor assistên­
cia em Lagos.

AUSPICIOSA ESTREIA DO GRUPO
CÉNICO DO SPORT LAGOS E BEN­
FICA - Estão de parabéns quantos,
em colaboração com Mário José, contri­
buíram para a estreia do Grupo Cénico
do Sport Lagos e Benfica, que, con­

forme noticiámos, decorreu no sábado
passado.
A sala de festas uma das maiores,

se não a maior dós clubes de Lagos,
tornou-se pequena para receber os as­

sociados do Grupo tendo os amadores
interessado vivamente a assistência du­
rante mais de duas horas. Destacamos,
no drama em dois actos eRegresso ao

lar» António Manuel Monteiro, que
vibrou e fez vibrar o público, e nas

variedades João Eduardo (toureiro),
que com seus improvisos na peça cómi­
ca e o momento de fado com que fechou
o espectáculo apresentando-se como

cantadeira de fama, internacional, al­
cançou completo êxIto.
Oxalá Mário José prossiga, porque

as dificuldades de começo Já foram
vencidas.

O QUE HA SOBRE AS INSTALA­
ÇõES SANITARIAS NA ZONA DA RI­
BEIRA? - Sendo do nosso conheci­
mento que a Junta Autónoma das Es­
tradas e Junta Central dos Portos, de­

partamentos do Estado que superinten­
dem nos terrenos Indicados para as

instalações sanitárias na zona da Ri­

beira, se têm empenhado na sua reali­

zação, custa-nos a crer que tudo esteja
ainda em ponto morto.
E isto porque da sua ausência re­

sultam espectáculos que envergonham,
prejudicando a educação de adultos,
jovens e crianças, que fazem retrete

pública junto ao forte da Bandeira,
das muralhas e terrenos circunvizinhos
da zona da Ribeira, 'inclusive praias
Formosa, dos Homens, dos Estudantes
e Caldeira.
Não .queremos pensar mal dos habi­

tantes de Lagos, mas no caso presente,
chegamos a indinar-nos para informa­
ções tendenciosas junto dos que supe­
rintendem em assuntos de educacão.;
Esta, está de facto prejudicada por na

área da lota, onde, especialmente na

época de Verão, transitam diàriamente
muitas centenas de pessoas de'todas
as categor-ías sociais, não existirem
instalações sanitárias.
Quando há meses passámos por Sines,

que possui instalações em condições nos

pontos de mais afluência de público, ti­
vemos ocasião de verificar que na zona

da lota onde Os espaços livres escas­

seiam, não hesitaram em fazer escava­

ções numa muralha, para instalações
sanitárias que sendo acanhadas, é cer­

to, servem o' pessoal que se dedica
à faina marítima, ou qualquer tran­
seunte.
Oxalá que em face do que resumida­

mente fica, surjam homens de boa von­
tade que se empenhem em remover os

obstáculos que por acaso existam, para
que na zona da Ribeira surjam as tão
desejadas como necessárias instalações
sanitárias, contrfbuíndo-se assim para
o bom nome de Lagos.
EXEMPLO A SEGUIR - POr ter­

mos sido' informados que na 've­

lhinha Escola do Sargaçal, por ini­
ciativa da respectíva professora abriu
no domingo uma exposição de trabalhos
dos respectivos alunos e ofertas dos
pais para os desprotegídos, que infeliz­
mente, surgem em todos os cantos do
mundo, ali nos deslocámos. Recebidos
com certo acanhamento, dado a pobreza
da casa, sentimo-nos completamente
conformados, porque IA havia riqúeza
pelo que nos foi dado ver, produto de
quem trabalha no sentido de formar
os homens e mulheres de amanhã.
Os desenhos, segundo nos disse a

professora, serviram para diálogo vi­
vido e sentido com os pais e muitas pe­
ças de roupa para crianças írão bene­
ficiar duas mães carregadas de filhos
sem amparo de qualquer espécie, por­
que nos tempos que decorrem uns põem
termo à vida por falta de fé em dias
melhores, outros abandonam o lar por
ausência de formação. Não sabemos o

que vai pelas restantes escolas do con­

celho, mas porque consideramos o que
vimos, pobre de aspecto mas rico no

ideal de despertar para melhor e um

exemplo a seguir, resolvemos tornar
conhecida a iniciativa que a vingar em

todas às escolas, servirá para que os

alunos melhor se desenvolvam sob o

ponto de vista moral.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Â. leite Marreiros
OIKuaaUO OIl&&L

&,.duadl diS Hlspitais [ivls di Lis�al

Consultas'diárias a partir das
15 horas, excepto lOS libadol
OONSULTOBIO I
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O problema da assistência a

crianças diminuídas mentais, põe­
-se, pela sUa premência entre nós,
a todas as pessoas de boa vontade,
conscíentes, de que se um servíço
nacional não pode ainda resolvê-lo,
é possível começar a enrrentá-lo
em esforço privado, cada vez mais

urgente.
Este írnperatívo levou a Comís­

são Organizadora da Associação
Algarvia dos Pais e Amigos das'

Crianças Diminuidas Mentais', a

procurar obter ràpidamente, a ade­
são não só de sócios índívíduaís,
mas também O'S apoios de entída­
des e empresas. E neste momento

adquiriu já, em excelentes' condi­
ções, um ediñcío que servirá de
base aO' ínícío de

-

uma actividade
positiva.
Elxpondo assim franca e aberta­

mente a sítuação, espera a comís­
são um generoso aeolhímento
à solicitação de um auxílio 'SO'b-

a forma, se puder ser, imediata, de
uma .contríbuíção para mais de­

pressa se liquidar esse compromis­
SO' e de uma quotização regular
para a futura acção de recuperar
crianças agora desamparadas'.
Da comissão organizadora fazem

parte os SI\S. coronel Joaquím dos

Bantoj, Gomes, dr." Maria Antonie­
ta Contreíras, dr. Joaquim da RO'­
cha Peixoto Magalhães, JO'ãO' Pínto
Dias Pires, dr." Sílvia Alves Ri­
beiro da Silva Cesta, D .. Maria
Helena Monteiro Belchíor, dr." Pal­
mira Alexandre Mateus, dr." Gra­
ciette Mendonça Dias Pires, Júlio
Correia do Carmo, eng. Rolando
Berrano SantO"s, Jorge O'Brien de

Oliveira, eng. Joaquim Lopes Bel­

chíor, reg. ag. EuricO' Carlos SottO'­

-Mayor Figueira Pínto e D. Maria
José Leal Castel-Branco Guerreiro
Pereira.

TIN�AS dCXCEL810••

«A CULPA DE VINNY»,

de Margaret Maddocks

Após longa ausência, a oncantadora
Vinny Birch regressava a casa, a fIm

de assistir ao casamento .da irmã mais
nova. Ev:an o noivo de Carlota, já tinha
namorado 'Vinny, que o deixou, não

porque não o amasse, mas por não

poder resignar-se à vida que ele lhe
podia proporcionar.
Agora tudo' estava esquecido. Vinny

vinha encontrar a casa materna no meio
da agitação, do bulido e da alegria na­

turais numa boda de provincia.
Porém um acidente inesperado fez

adiar o 'casamento o que deu ocasião
a que a paixão e' o receio travassem
luta no coração de Vinny.

-

Eis o conflito emocional em que de­
corre o belo entrecho de �A culpa de

Vinny», no qual Margaret Maddocks
evidencia as excelentes qualidades de
romancista que a caracterizam. Edição
incluída na Série Branca, da Editorial
Minerva,

«A MASCARA CHINESA»,
de Bill S. Ballinger

Que Joaquim Hawks é um novo tipo
de agente secreto, ficou amplamente de­
monstrado na sua aventura anterior,
�O espião na selva», desenrolada no

Vietname do Norte. Agora., a arrtscada
profissão leva-o à China Comunista, a

fim de libertar três cientistas, dois
alemães e um norte-americano - que
trabalhavam no aperfeiçoamento de um

gás partícularmente eficiente 'ha neutra­
Iízacão do inimigo - e conduzi-los para
os Estados Unidos. A missão, jA de si
complexa à primeira vista, reveste-se
de espinhos adicionais, à medida que
Hawks se embrenha em território chi­
nês sob o disfarce de um suíço repre­
sentante de determinada marca de re­

lógios. São seus econtactos», um russo

que manifestara o desejo de se refugiar
no Ocidente e possui uma pequena com­

panhia de circo, a qual vem a desempe­
nhar papel predominante no êxito dos
objectivos do agente americano ... e uma

sobrinha, que deixa transparecer sim­
patia especial por este último, I!-O ponto
de, em certas ocasiões, lhe solicitar as

atenções com insistência excessiva.
O autor revela de forma deveras con­

vincente que se acha protundamente
ídentífícàdo com o cenário da intriga,
através da descrição fiel dos vários
locais em que a mesma se desbobina,
a qual faz de cA máscara chinesa» uma

obra repleta de motivos empolgantes,
onde a emoção e suspense se aliam com

naturalídads, numa história cujo desen­
rolar o leitor acompanhará com inte­
resse crescente.
O autor, Bill S. Ballinger nasceu em

Mineápolls em 1912 e estudou na Uni­
versidade do Wisconsin. Considerado
um dos mais notáveis escritores de fic­
ção policial dos Estados Unidos da
América, género literArio em que já
publicou mais de uma dezena de linos,
alguns dos quais são autênticos cbest­
-sellers», enveredou recentemente pelo
campo da literatura de espionagem, gé­
nero de que jA publicou alguns volu­

mes, entre os quais cO espião na selva»,
e agora a «Máscara chinesa», cuidada
edição, integrada na Série Espionagem,
da Editorial Minerva.

«TOBRUK»,

de Peter Rabe

Baseado no argumento do filme cTo­
bruk», Peter Rabe escreveu um roman­

ce Inesquecivel, agora lançado pela
Editorial Minerva, em que a epopeia
e a aventura empolgante dão as mãos
à coragem, ao perigo e ao Imprevisto,

através das areias traiçoeiras do deser­
to convulsíonado pela guerra e dos
meandros da espionagem.
Entrar em Tobruk, transformada em

paiol- e depósito de combustíveís do
exército alemão em Africa e desespera­
damente defendida e guardada pelas
tropas de Rommel, era quase ímpos­
sivel; mas entrar na cidade. descarada­
mente, .sem disparar um tiro, com uma

-

parte dos soldados fardados de alemães
e outra parte desarmada, como se fosse
uma leva de .prisioneiros britânicos,
tocava as raias da loucura e do íncon­
cebtvel, No entanto, foi o que acon­

teceu.
Um punhado de judeus alemães, se­

quiosos de vingança e disfarçados de
tropas de escol do Afrika Korps, e

outro punhado de ingleses disfarçados
de prisioneiros de guerra, conseguiram
o que parecia impossivel: entraram em

Tobruk e, apoiados pelas forças do ar

e do mar, inutilizaram os depósitos de
combustive I e os paióis, desferindo as­

sim um golpe fatal nos aprovisiona­
mentos inimigos e contribuindo decisi­
vamente para o desfecho da guerra.
O êxito custou muito sangue e mui­

tas vidas, mas valeu a .pena. De igual
modo valerá a pena acompanhar Peter
Rabe, página a página, através da des­
crição empolgante do avanço pelo de­
serto hostil, dos perigos da guerra e

do perigo ainda mais corrosivo e des­
moralizador da desconñança que mina­
va aquele punhado de homens diferen­
tes em tudo, a quem unia apenas a
ânsia de cumprir uma missão incrivel
e sobre-humana - uma. missão que,
no fim, cumpriram.
Peter Rabe nasceu na Alemanha e foi

para os Estados Unidos durante a Se­
. gunda Guerra Mundial. Depois de ser­
vir dois anos no exército americano,
frequentou a Western Reserve Univer­
sity, no Ohio, onde se licenciou em psi­
cologia. Já publicou vinte seis roman­
ces e cinco contos e escreveu três argu­
mentos cinematográficos além de al­
guns outros para 'a série' «The Batman»
da televisão americana. Está a escre­

ver, ainda, ·um romance de espionagem
industrial.

,

ARVORES DE FRUTO
SELECOIONADAS

As mais lindas
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internacío-
naiIJ

Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortali�

ALFREDO MOREIRA DA SIL­
VA & FIHOS, LDA.

Viveiristas autorizados n.O 3

RuaD.ManuelII,n.o55-PORTO
Teleg. Roselândia-Telef. 21957

Vende-se alvará
Estiva de peixe. Res­

posta a este jornal ao
n.O 11106.
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Réveillon de S. Silvestre 1968/1969

Ceia e Baile abrilhantado pelo
Ldinâmico Coniunto E As

e o Famoso Rancho Folclórico de «ALTE»

No decorrer da noite haverá «SURPRESAS»

Morto DO loeal
oDde pesea••

Quando o sr, Arnaldo Francisco Ama­
ro, de 45 anos, residente em Sagres se

encontrava a pescar sobre. umas ro­

chas próximo daquela víla, com os

srs 'Manuel Antunes da Luz Varja e

Augusto Maria Teresa, desequilibrou­
-se e caiu por um buraco de 15 metros
de profundidade, desaparecendo
Dado o alarme pelos companheiros,

a autoridade marttíma fez sair para O'
mar um barco a motor, que se dirigiu
ao local do acidente, com um projector,
mas nada encontrou.
Na manhã seguinte, outra embarca­

ção, também a motor, tentou atingir
o mesmo local, mas foi impedida pela
agttecão do mar.

.

Dois homens, amarrados com cordas
e auxiliados por outros, desceram en­
tão pelo buraco, indo encontrar o si­
nístrado no fundo, já sem vida, junto
da água.
Supõe-se que morreu devido à queda,

pois apresentava contusões na cabeça
e no corpo.

Ensino, no Algarve
LIOJllAL

Foi concedida isenção de propinas
aos seguintes alunos

...
do Liceu de Faro,

2.0 ano: Joaquim José Gonçalves de
Brito da Mana e Maria Ilda Dias; S.o
ano: Ana Paula Florêncio Barros, Car­
los Lourenço dos Reis José, Francisco
José Mateus Mendonça, João António
Sus tela Quirino, Jorge Manuel Mendon­
ca da Luz Jorge Manuel Sanches Da­
másio Ma1-ia de Deus Luís Brito, Ma­
ria Téresa Aleluia Alves, Rogério Jo�é
Martins Jorge e Rui José Prata TeI­
xeira; 4.° ano: Célia da Silva Caraveja
e Maria Mestra da Palma; 6.° an!?:
Ana Maria dos Anjos Reis Ana Marla
Guerreiro Dias António Manuel Vieira
Henrique Arménio João Gomes Car­
doso Eúrico Vicente de Sousa Pa­
deiró Ilidio José Paulos de Jesus, João
Félix' Martins José Carlos Gonçalves
Neto Maria João Vicente Gomes, Ma­
ria Perpétua Salgada Sequeira e Odilia
Maria Pereira Gregório.
Do Liceu de Portimão: 2.° ano: Ana

Paula da Costa Pacheco Duarte e Dulce
Maria Canelas da Silva; S.o ano: Bel­
mira Santana dos Reis Pereira, José
Afonso do Carmo Marreiros Alvito e

Maria Augusta Cabrita da Silva; 4.°
ano: Maria Ántonieta da Conceição
Nascimento; e 6.° ano: António João
dos Reis Peixinho.
- Por conveniência urgente de ser­

viço, foram nomeados directores do
2.0 e S.o <ciclo do Liceu de Portimão,
respectivamente os srs. drs. Filinto
Ellsio Jazelino Vieira da Costa e Fran­
cisco Prudêncio Júnior; no Liceu de
Faro do S.o ciclo o sr dr. Elvira
AUgÚsto da Rocha Gomes ti do 2. ° ciclo,
a sr.» dr.a Maria de Lurdes Cardoso
Meneses, professora efectiva da 7.°
grupo do quadro da secção feminina do
mesmo Liceu.
- A pedido, foram rescindidos os

contratos aos srs Luciano Baptista
das Dores Barbto

'

e Aureliano Fran­
cisco das Dores, continuos de 1.a classe
do quadro do pessoal menor do Liceu
de Portimão.
- Os srs. drs. João Aníbal Coelho Pi­

nheiro e Manuel Rodrigues Júnior,
professores de serviço eventual do 2. °

e 5. ° grupos do Liceu de Faro, foram
nomeados, respectivamente directores
interinos do 2.° e 1.0 ciclos, do mesmo
Liceu.

TI::CNICO

Foram aprovados os contratos para
aspirantes dos quadros das Escolas In­
dustriais e Comerciais de Loulé

....
Vila

Real de Santo António e Faro e -",scala
Técnica de Tavira, às sr. a·. D. Lucilia
Maria Torres, D. Alzira dos Santos
Amaro PatrIcio, D. Marllia Ondina
Bernardo de Oliveira e D. Maria Teresa
Farrajota de Brito Gambito, escriturá­
rias de 2.a classe, respectivamente na

Escola Industrial e Comercial de Silves
(Secção de Portimão), Industrial de
Olhão, Industrial e Comercial de Faro
e Técnica de Tavira.
- Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomeadas professoras provi­
sórias: do 8. ° grupo, 2. ° grau, na Esco­
la Industrial e Comercial de Loulé, a

sr." D. Margarida Arminda Maia da
Costa e do 1. ° grupO na Escala In­
dustrial de Olhão, a sr.a D. Maria Ber­
nardina dos Santos Carneiro da Silva.
- A sr.a dr.a Maria de Lurdes Mar­

ques Henriques foi exonerada de sub­
directora da secção de Portimão da
Escola Industrial e Comercial de Silves
por ter sido nomeada professora efec-

.
Uva do 4.° grupo do ciclo preparatório
do Ensino Secundário.

- Foi aprovado contrato à sr,» D.
Maria l!Jrnestina Díonrsia Amâncio de
Ouveira, escriturárra de 2.a classe do

quadro, actualmente aspirante mterina

ua l!;scola lnaustrial e Comercial ue

v ila, Keal de �anto AntÓ1l10, para aspi­
rante ao quadro ao pessoal de secreta­
ria da ísscoia Incustrraí e Oomerciai
de Setúbal.

1."RlMA.RIO<

A sr.a D. Laura da Piedade Neves
Nunes dos Santos, professora do 4.°
rugar da escora mascunna de Lagoa
\�'aro), foi conceuiua a L" diuturni­
aade.

- Para regentes de curso de educa­
cão de auuucs no Regimento de mran­
tarta n.> 4, ae 14'aro. ioram nomeaaos
os srs. rurrréis murcianos. José Antoruo
Vuarte Bicno Manuel .Ifernandes uraca,
�'ernando .tsrito Nunes, Aneí José .t<&­

mires �'erreira e F'ernando Manuel ,Gon­
carves Maaelra; no oentro de instru­
ção de �argentos MiliCianos de In­

rantarra, em TaVIra, os srs, 2.0,09 sar­

gentos AleIXO ¡franCISCO do Rosár-io da
\.Josta Fernandes, F'ernando Bernardo
.rlarpeiro e 1,°' cabos mincianos, Hugo
rtemado Salvador Cavaco e Antónro
uos Santos Ribeiro; no Centro de Ins­
·trucão de Condução Auto n.v 5, de
Lagos, os srs, 2.°' sargentos João Cor­
reia da Silva e João �imão Dias.

- As regentes escolares sr. a" D. Ma­
ria Olinda Coelho e D. Maria Arlinda
Claudina Nené foram nomeadas, res­

pectívamenje para os postos escolares
dé Mealha (Tavira) e Zambujal (Lou­
lé).

- A seu pedido foram exoneradas as
sr.a·, D. Maria Afonso Nunes e D. Ma­
ria da Graça Gonçalves Viegas, res­

pectivamente regentes dos postos mis­
tos de Bordeira (Faro) e Touriz
(Loulé). _

- Foi convertido em escola mista o 2. °

lugar feminino de Estômbar' (Lagoa),
tendo sido criadas escolas- mistas em
Almansil e Boliqueime (LOUlé)h Odiá­
xere (Lagos) e Maragota (01 ão) e

suspenso o posto escolar mt-sto de Pal-
.

meiros (Loulé).

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultas diária.

.

¡
R, Artilharia Um, 4-8.1,', D.

T.lef. 885251
Consult6rlG. Praça io Nort., 8·1."

_.

Bairro da Encarnação
Tellll. 311282

LISBOA

Vende-se
Moradia pI dois inquilinos com

um vago, na rua Dr. António José
d'Almeida, n.OS 14 e 15, em

Olhão: Chave na rua Formosa n.O

80. Aceita proposta J. M. Concei­
ção na rua Alexandre Herculano
n.O 29-1.° Esq. - LISBOA.

MORADIA
1m Tavira a(. (Onit. vtmdo, [. pae. ou

tro(o p .. pr()p••�ri(. ()u por andar Qm

Li�bo4 ()u arredoreJ. I2�Jp. para .v. �()ma,
l()-J. o f. Vt(). _ l'1113()4-(j.

LÂMPADAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES

Vende-se
Casa, situada nas Hortas,

Vila Real de Santo António,
com acesso à estrada e ener­

gia eléctrica, el
.

6 divisões,
quintal e casa de banho. Pre­
ço acessível. Resposta a este
jornal ao n.O 11164.

ACOTEIAS
, -

OLl-IAO
�

Ainda' sobre o trânsito

olhanense

A OABÁMOS de tomar conhecimento de
que os s,erviços da Olimara, de

acordo com· a Empresa Rodoviária de
Sotavento do Algqrve, estão a estudar
as paragens âos autocarros que em

alguns casos, dentro da vila, c0!lstituem
sérios problemas para o trarls�to auto­
m6vel. Assim, segundo oremos, haverá
alterações nos locais dessas paragens,
que passam a verificar-se em lugares
onde causem menos transtorno.
Ainda sobre este problema voltamos

a focar o facto da grande falta âe uma

estoção para os autocarros q�e mroulam
em Olñão, onde QS passagmros pudes­
sem. aguardar e embarcar sem estarem

sujeitos às intempéries. Nao seria cer­

tamente obra muito cara, porquanto o

problema . se resolveria com a constru­
cao de uma placa sob a qual os auto­
carros receberiam os seus paeeaaevroe.
A situaçao ideal seria, lõgioamente, na

Avenida da República.
Aqui deixamos a sugestão, convictos

de que esta ou outra adequada, nllo s6
resultaria ,em benefício da populaçao,
como traria sensíveis benefícios ii em­

presa em queetõo.
ILUMINAÇÃO POBLICA - Embora

ainda oficialmente nada se saiba sobre
a otmcessão da energia eléctrica no nos­

so concelho urge, quanto a n6s, que
sejam remediados para já certos pro­
blemas principalmente os que se rela­
cionam com a iluminaçao pública. Um
ãos mais intrincados será certamente
o da deficiente iluminaçao das ruas,

que continua a oriar embaraços em al­
gumas das artérias mal iluminadas,
mormente no momento. invernoso que
temos estado passando. Assim, algumas
das nossas rUllS estão quase ds escuras,

o que' mais dificulta a vida dos seus

moradores,
Consta que há falta de electricistas

para poder acu,!-ir com � brevidl!de ne­

cessária . às mu�tas aVŒ"�as ocas�onadas
pelo mau tempo. Será cert!Lme'!'-te um

caso a considerar, mas de �nte�ra res­

ponsabilidade neste momento, segundo
oremos do áctual concessionário.
Esperam pois os olhanenses que o

problema seja resolvido 'O '?/tais breve

possível.
.

�'''''''''''""""".

Umara Munitipal �e AI[nutim
o sr. António Joaquim Felicio

Júnior foi nomeado vice-presiden­
te da Câmara Municipal de Alcou­

tim.

Str1içosMunicipalizadOS dt tagos
CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE UMA

VIATURA AUTOMÓVEL, PARA TRANSPORTE DE PES­

SOAL E MATERIAIS

Faz-se público que até às, 17 horas do dia 14 de janeiro de 1969,
se recebem propostas na secretaría destes Serviços Municipalizados,
para a adjudicação de uma viatura automóvel,. para todos os ter­

renos, com motor Diesel, cabine e caixa metálicas, susceptível de
transportar nesta última 8 ou 4 passag¡eiros e de fazer a tracção de
urn reboque de pelo menos 2 000 quilos de peso.

As propostas serão abertas pelas 15 horas do dia seguinte, na

sala de reuniões do Conselho de Administração dos Serviços Muni­
cipalizados, em Lagos.

Serviços Municipalizados de Lagos, 16 de Dezembro de 1968.

-

,LAS MONTEIRO
Continua a apresentar o maior sor­

tido em LÃS E FIBRAS para tricó­
tar à mio e à máquina.

LAs
Tweed - Moquen - Australiana - Fanciful

'erlana - Footing - Knopp - etc.

Fibras
Perlina - Leacril Mate - Leacril Brilhante

Cordoné - Acrilinho - Chifo<n
Zécril e Dralon

Grande sucesso desta temporada
La. Bouklell - Mohair

Perlé de LA

Boa qualidade
Preço tOO$OO kilo

ENVIAM-SE AMOSTRAS

Rua da Igreja, 48 - Portimão

POMARES,
VINHAS, E OLIVEIRAS

* POMARES, VINHAS
E OLIVEIRAS. exigem adubos
de qualidade!

-* Os adubos
FOSKAZOTOS aumentam

a produção e melhoram
a qualidade dose frutos
satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* FOSKA;ZOTOS,

I'

*

*

os adubos compostos
da moderna agricultura

LISIOA

Rua Vítor Cordon, N,o 19
Telef. 566426

Deposit6rlo em F It. II O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figu- as - Faro
Telef. 24000'

D'pósitos e RflfRdedor" JlO C"Rtiafnte, Ilha. t Ultromar

Meditação para oNatal
(Ooncluallo da t» pdg.,",)·

variedade de brinquedos entonte­
ce-os. Qual desejar meu Deus, se

tantos fadam a suâ felicidade? A

pressa dos adultos não os deixa,
longos minutos, a mirar a linda

exposição. O sonho, o desejo cala­

do, ficará para mais tarde, à hora.
de dormir,
No mundo variado dos brinque­

dos persiste o mau gosto de insti­

gar' tenros seres à violência, à luta,
à guerra! Numa festa de amor, de

votos de esperança, de anseios de

paz O's adultos, construindo bélicos

engenhos, ensinam à criança a

competição, o gosto pelas armas,
o manejo de miniaturais carros de

guerra. Paradoxo de Natal, pers­
pectiva angustíante de uma educa­

ção nefasta, cujos frutos vene­

nosos não tardaremos a saborear,
De ano para ano maior é o nú­
mero de brinquedos deste género
e, se a venda é lucrativa, as fábri­
cas não desistem do seu erro.
O pensamento voa-nos até 'paises

distantes e sofre pela trágica rea­

lidade de milhares de crianças sem

culpa, à mercê de poderosos inte­

resses, na expeçtativa de um Natal
de fome, de horrores, quiçá de
mortandade. Se os fabricantes de

brinquedos guerreiros meditassem
no atroz destino desses desgraça­
dos ',seres para. quem não haverá
festa, nem músicas suaves, nem

luzes resplandecentes, nem prendas
no sapatinho".
Vítimas de combates e pestes,

vítimas do comodismo dos nos·SQS

dias, trágicas testemunhas dos
horrores da guerra, crianças sem
Natal!

Se todos nós voltâ'S'semos cos­

,

t!lJS a tal espécie de brinquedos, fi­
leiras cerradas a tão abomináveis

especulações, não educaríamos
.

a

nossa mocidade 'para o amor da
paz e da concórdia?
Lembremos à gente moça a si­

tuação desumana de tantos corpos
infantis, presas inocentes do medo
e da fome, do desespero e da guer­
ra e falemos-lhe da paz e da união
entre os homens, tal como ensinou
ab mundo aquele menino que hã
'séculos nasceu em Belém, para
iluminar es obscuros eamínhoe da
Terra.

MARIA DE OLHAO

Notariado Português
[artórlo lotarlal de lagoa - Algarve

a cargo da Notária Catarina
Marla de Sousa VaJente

Certifico que, neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
_9.iv'ersas A-DOZE, de folhas 51
a folhas 52, se encontra exarada,
com a dltta de 12 de De:ZJembro
de 1968. urna escritura de habili­
tação notarial por óbito de Antó­
nio da Encarnação Silva, natural
da freguesia de Ferragudo deste
concelho, povo onde tinha resi­
dência habitual, no estado de
casado com Maria Ana Ferreira
Silva' em I»'imeiras núpcias de
ambos e sob o regime de comu­

nhão geral de bens, falecido em

30 de Juliho de 1965, na freguesia
e concelho de Portimão,
Na I1eferida escritura foí de­

clarada sua única e universal her­
deira sua mulh.er, Maria Ana
Ferreira Silva, actualmente viúva,
natural da freguesia de Ferragudo,
povo onde tem residência habi­
tual.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
14 de Dezembro de 1968.

Motorista Precisa=�e
para Táxi em Alcoutim
Resposta à Automobilista In­

fante de Sagres - Largo D. João
II-31 - PORTIMÃO.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

Francisco Graça Mendonça
CONSTRUTOR CIVIL

Residente na Rua de Olivença, n.o 13 � 1. o - Olhão,
participa aos seus clientes que tem para venda em

propriedade horizontal, andares de 3 <a 8 assoalha­
das, desejando aos seus estimados clientes e amigos
um Natal Feliz e um Ano Novo muito Próspero,

no Alaarv. e Bailio AllnteJo

UTABELUIMUnOS lEOmo FONTAINHAS MHO
Cailla Jlosta' I - t81. 8 • 89 - 8. B. M8"lnll
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DINHEIRO! •••
APLIQUE·O EM

J. PIM'ENTA, s. A. R. L.
EM

AadQlI'e. de 2 a 10 divl.õ•• o. em aparta.eato. mobilado. ao c.atr. da A.ad.ra,
ao a.bol.ira,- ao Veada Nova a ea Paço d',Arc ••

155-· CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:

lo ISEIOA - Au. Cond_ R.dondo, 153 _ 4.0 Esq. - Telefon•• 415.43.47843

QU£L.UZ - Rue C. Marl. I. ao - Tel.fon•• &152021/••

�EElOr...EIfõi!A - A.m••or. - S.rvlço perm.n.nt.e - T.I.,fon. 93341570

Termini 1m 8 da Jan.lr.

o prlZO da enlregl dos

trabalhos do concurso de

Irtlgos sObre temll

locials e corporativos
Termina em 8 do próximo mês a

entrega dos trabalhos destinados. 11:0
concur..so de artigos sobre temas sOCIa�s
e corporatívos promovido_ pelo. G:réIDlo
Nacional da Imprensa Nao DIAria em

colaboração com a Junta de Acção _So­
cial

.

do Ministério das Corporações.
Podem habilitar-se os trabalhos publi­
cados nos jornais agremiados naquele
organismo entre 1 de Julho a 31 de

Dezembro Para o efeito os autores

mteressados deverão enviar (I exem­

plares dos jornais em que se publica o

artigo ou reportagem co'J!h que. concor­
rem para a sede db GrémiO NaCIOnal da
Imprensa Não Diárfa, Avenida. Almi­

rante Reis, 100-3.o-frente, Ltsboa-L,

'acompanhados de carta �u postal de

inscrição no concurso, cuja assinatura
corresponda ao nome do autor dos tra­

balhos.
Serão atribuidos aos artigos de dou­

trina social e corporativa 15 prémios,
sendo o primeiro de 3 000$00, o segun­
do de 2 000$00 o terceiro de 1 500$00, o

quarto de 1 OÓO$OO, o quinto de 800$09,
do sexto ao décimo 500$00 e do décí­
mo primeiro ao décimo quinto 300$00.
Com o objectivo de fazer par-ticipar

mais estreitamente a Imprensa Não
Diár-ia na acção de Prevenção de Aci­

dentes de Trabalho e Doenças Profis­
sionais em curso a Junta de Acção
Social oferece ainda um prémio de
2 000$00, ao autor da reportagem de

acidentes de trabalho ou doenças pro­
fissionais que- melhor intérprete o es­

pirita de segurança relativo I!-0 CB:so
descrito sem prejulzo das sxigêncías
daquele género literArio. Caso esta re­

portagem obtenha' aprovação dos téc­
nicos competentes serã radiodifundida
em montagem especial.
O jornal que tiver publicado o artigo

classificado em primeiro lugar recebe­
rA um prémio de 3 000$00, assim como

serA atribuido ao jornal que publicar
a reportagem atrâs referida um prém!o
de 2000$00.

FRIEIRAS ....
QUE FLAGELO!!!

Só as tem quem as deseja
terI Usando «QUEIMAX».
desaparecem-lhe em pouco

tempo, mesmo as ulceradas.

Á VENDA NAS FARMÂCIAS

-

EDITAL.

AI�eia no·va

21-12·68

PENINA GOLF HOTEL
MONTES DE ALVOR

JORNAL DO ALGARVE'
N.o 613 - 21-12-968

TRIBUNAL JUDICIAL

DA ÇOMARCA DE SILVES.

, e

AnunCIO
2." Publicação

No dia 7 do próximo mês
de Janeiro" pelas 10 horas, na
Secretaria Judicial desta co­

marca, nos autos de carta pre­
catória vinda da comarca de

Coimbra, extraída da exe­

cução de sentença que Tomaz

& Carvalheira, Limitada, fir­
ma comercial com sede em

Castanheira de pêra, move

contra os executados José An­
tónio Matias da Silva e mu­

lher, Deonilde Lopes da Silva

Franco, ele comerciante e ela
,

doméstica, residentes em Sil­

ves, hão-de ser postos em pra­
ça pela primeira vez, para se­

rem arrematados ao maior

lanço oferecido acima do va­

lor indicado no processo, di­
versos artigos de vestuário e

calçado, oportunamente pe­
nhorados àqueles executados.

Silves, 28 de Novembro de
1968.

o Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-se nesta Redacção.

Ruas intransltánls 1m

S Bartolomeu de Mlssines
JOÃO NOVAK, Juiz Auxiliar do Tribunal das Contribuições

e Impostos da Repartição de Finanças de Vila Real de

_

Santo António :

Faço saber que no dia 15 do mês de Janeiro de 1969 pelas
10 horas, na padaria de Manuel Mateus Pereira, em Vila Nova
de Cacela, se há-de proceder à arrematação, pelo maior lanço
que for oferecido dos bens abaixo designados penhorados a

Sociedade de Padarias 'Progresso de Cacela, Lda. para paga­
mento de 28 322$30, proveniente de diversas dívidas de eon­

tribuições e impostos e custas e selos.
Designação dos bens: Uma amassadeira mecânica inteira­

mente metálica, marca Império, em bom estado.
Esta amassadeira vai à praça pela quantia de 10 000$00

e pode ser vista na referida padaria. de Manuel Mateus Pereira.
Pelo presente são citados os credores incertos e deseonhe­

cidos para assistirem à arrematação e usarem dos seus dí­
reitos.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos lugares do estilo.

Vila Real de Santo António, 10 de Dezembro de 1968.

E eu, João Manuel Teixeira Martins, escriturário servindo
de escrivão, o subscrevi.

o Chefe da Repartição,

(a) João Novak

Por motivo das obras de esgotos
e abastecímento de água, as princi­
pros artérias de S. Bartolomeu de
Messines encontram-se íntransítã­

veis, sobretudo para os peões. Lama
e água inundam as ruas de lés a

lés. A população, resignadamente,
tem suportado todas as dífíeulda­
aes do trânsito, pensando na com­

pensação dos benefícios que vai

receber, mas, é demais, Sobretudo
na Rua João de Deus, onde estão
instalados os maiores estabeleci­
mentos comerciais da localidade,
tornou-se inviável o trânsito.
Como 8iS valas estão já cobertas

e o que forma os lamaçais 'é a terra
solta que as cobre, é possível reme­
diar a anomalia sem prejuízo das
obras.
Pedem-se providências aos Ser­

viços Munícípalízados da Câmara

Municipal de Silves, à Junta Autó­
noma das E'stradas e ao ST. em­

preiteiro. - O.

Casa vende-se ou alu­
ga-se. Tratar pelo t.le­
,fone 451 de Vila Real
de. Santo António.

Jantar de Gala da

Noit_e de S. Silvestre

Baile (Cotillon) 2 Orquestra.

M· C. FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.sS a vísttarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro,- Tel. 24313 - Rádio Televisão
Repara�aes em todas as marcas.

250 Escudos por pessoa,

taxas e serviço inelurdos.

Faça a relerva da

pelo telef. 1251

sua mese

Portimão

voe para- a Ausl� lia pela
[[@�® [[@[;Q)@lli]@®ITD�@

sem BUlnenlo de preço

Se tem uma horta, 3 a 4 semanas antes da

colheita faça uma cobertura com NITRATO DE

CÁLCIO e verá os magníficos resultados,

Não poupe nos adubos

Sydney

urna nova rota a jacto da
South African Airvvays

para a Australia
Da Europa via África do Sul para a Austrália'.

Uma nova rota sem aumento de preço, oferece-lha
él oportunidade de fazer escala na África do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro
da validade do bilhete.

Cinco Boelngs 707 partem regularmente de
Lleboa para ..Joanesburgo, permitindo-lhe passar

uma ou mais noites 'naquela cidade.
Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para vrsuar a sua familia, conhecer

..Joanesburgo, ou ainda admirar alguma. elas
mais belas paisagens e Parques Nacionais d.
África do Sul.
Os serviços para a Auetrélla partem d&
..Joanesburgo às,2.· e 4.· feiras de merihã,'
directamente para Perth e Sydnity onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja qual, for a sua escolha, fi eue viagem
oroporctonar-the-é, pelo menos, uma noite de aSQllta
num dOli matetuxucece ho�h;¡ de Joonesburgo.

rCOI'IOMI1-\
A ¡-ndústria corticeire no M.greb

Embora sem sobressaltos espectaculares a indústria corticeira lem

progredido constantemente nos países do Magreb. Fornece-se, a seguir,
um apanhado da 'Situação na Argélia, em Marrocos e na Tunísia.

A existência de sobreiros na Argélia cobre uma área de 440 000

hectares. O governo fundou, em 1967, a Societé National de Liege que

ençlob«, hoje, nove empresas indepewtentes entre si, três das, quais se

dedicam à transiormoção de cortiça virgem e fabrico de aglomerados
de cortiça. Além destaB há outras que se dedicam à transformação
da coruço;

Na primeira metade do ano passado, estas empresas apresentaram
um total de produção de 75 por cento. O total da produção corticeira

argelina é, actualmente, de 60 000 toneladas anuais.
O valor da exportação. anual é de 24 milhões de dinar, do,� quais

20 milhões recaem sobre a exportação de cortiça virgem e 4 milhões
sobre artigos semiacabados.

O fabrico de rolhas aumentou de 200 000 unidades para -um milhão,
no ano passado.

Oe sobreiros, no norte de Marrocos, cobrem uma área de 950 000

hectares. Em 1966, a exportação marroquina de cortiça atingiu 25408
toneladas, no valor de 15,974 milhões de dirhàm.

A produção de cortiça virgem baixou, em 1966, para 25 "162 tonelada&
em relação a 34 836 toneladas no ano anterior. Em côntrapartida, au­
mentou a produção de aglomerados de, cortiça em 26,5 por cento, para
19 113 toneladas. Existem, já, firmaB que se dedicam ao fabrico de
-material de isolamento.

Na Tunísia, a produção de cortiça rendeu, em 1966, "1380 toneladas,.
Esta está a cargo aa societé National de Liege que controla 98 por
cento da produção de cortiça.

Em ,1964, fora inaugurada mais uma empresa qu« se dedica ao

fabrico de aglomerado preto, sendo dotada de uma capacidade de pro·
dução de 4 000 toneladas.

V8ndem�se, Audarus
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos.de
1.· - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no locaI ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.· 8,
telefone 22902 - FARO.

� Con.ult. o ••u Aá.nt. II. Vlail.A.IATA eu.

A SUlÇA IMPORTA

'FEIJAO SECO
-

A 19 de Setembro, as entidades go-
vernamentais helvéticas, autorizaram a

Importação de feijão seco.

- As compras ao estrangeiro estarlo

sujeitas, no entanto, a um regime de

contingentes.

COMERCIALIZAÇAO

TOMATE AO- MATURALDO& FILETES DE ATUM

NO MERCADO JAPON£S

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Aue ..Joaquim António de Aguiar,.3 - Tælet. 536102 - Llsboa-1

Uma empresa japonesa de armazéns .

trigorlficos, Que em 1967 lançou, à expe­

riência, no mercado de Tóquio, o seu

novo produto de atum «Daien Steaks,
atingiu grande sucesso. Em breve, será
vendido em todo o pais. Os !!letes são

de atum <yellowfin», que é trabalhado
a bordo dos barcos de pesca no Pacifico
e nó índico.

_

Os barcos têm um equipa­
mento especial para congelação e emba­
lagem da mercadoria em caixas hermé­

ticas de 10 quilos. O preeo é 20 a 30

por cento In!erior ao' preço do a.tum no

mercado japonês de peixe freséo.

Algumas vantagens deste produto:
frescura, uma vez que o peixe é cuida­
do e embalado logo após ter sido pes­
cado; regularidade de tamanho e qua­

lidade; possibilidade do filete ser ser­

vido cru ou cozido; e economia de cus­

tos de congelacão e armazenagem a

bordo dos barcos, uma vez que a cabe-

1lA, rabo e intestinos são eliminados.

Pedido. aOI preparad.r.,.

VASCO & .IMÃO, LDA.
PORTIMlo

Se na sua região não encontra Nitrolu8al,
Nitrapor ou Nitrato de Cãleio, diga-o por
um simples postal para NITRATOS DE POR­
TUGAL, Rua dos Navegantes, 53-2,· - Lisboa.

Não poupe nos adubos
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ACTUAL-IDADES
D 'E S pO R , I'VÂ S

1.8 Divisio Dist ...iial

O Unidos Sambrasense
isolou-se no comando

F Tu

2.8 Divisão

Personalidad_e e calma
Mais uma vez se evidenciou a valí­

dade de recursos da turma do Por tímo­
nense na presente temporada. Desta
vez ém Sintra os algarvios mostraram

qU� fazem jus 'à posição oc�paçla.e !lue
o jogar fora de casa os nao íntímída,

S'ob a arbitragem do l!!r. Manuel For­
tunato (Évora), as equipas almharam:
Sintrense _ Alberto; Valente, Par­

dal Madeira e Silvino; Rocha e José
João; Quaresma, Dias (Pardal II), Ro­

que e Marquitos.
. .

,

Portimonense _ Daníel ; CabrIta, Ma­
rujo, Hélio (Rebelo) e Celestino; Al:­
quimlnio e Luz; Pacheco, Ramos _PI­
nho e Carlos Pereira (José Ant6nIo).
Ao intervalo o resultado era de 1-1,

golos marcados por Dias, aos 25 minu­
tos pelo Sintrense e por Pinho" no

derradeiro minuto, pelo Portimonense.
No segundo tempo, Pardal fez 2-1 e

PiIího fixou o resultado,

RESULTADO DOS JOGOS

2.· DIVISÃO NACIONAL

Sintrense, 2 _ Portimonense, 2

S.· DIVISÃO NACIONAL

Farense, 2 _ Lusitano, �
C. da Piedade, 5 _ F. e Benfica, 1
União Sport, 3 _ Olhanense, 3

1." DIVISÃO DISTRITAL
Moncarapachense 3 _ Esperança, 3

Imortal, O _ tr, Sam�rasense6 7
Louletano 3 _ Tavlrense,

Desp. de S: Brás, 1 -; Silves, 1

DISTRITAL DE JUNIORES

Louletano
-

O _ F. e Benfica, 2

Farense: 1, - Olhanense, 4

Lusitano, '1 _ Silves, O

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de B�rlavento
Farense 2 _ Louletano, O

Espernnça, 4 _ Silves, 5
Imortal, 2 '_ U. Sambrasense, O

Zona de Sotavento

Tavirense 1 _ Faro e Benfica, O
Desp de S: Brás, O _ Lusitano, 11

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISÃO NACIONAL

Portimonense-«Os Leões»

S." DIVISÃQ NACIONAL

Olhanense-Farense
Faro e Benfica-Juventude
Luaítano-Desp. de Beja

DISTRITAL DA í.. DIVISÃO

Esperança-Louletano
U. Sambrasense-Moncarapachense

Imortal-Desp. de S. Brás
Tavirense-Silves

DISTRITAL DE JUNIORES
,

Portimonense-Faro e Benfica
Louletano-Olhanense

Farense-Silves

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Louletano-Silves
Esperança-U. Sambrasense

Farense-Imortal

ZONA SOTAVENTO

Olhanense-Faro e Benfica
Tavirense-Lusitano

E B o L
VomentArlo de JOAO LEAL

3.8, Divisão

farense e Olhanense
igualados no comando
Na jornada antecedente ao encontro

entre Olhanense e Farense, que ama­

nhã se disputa, os dois clubes parti­
lham do comando. A cedência de um

ponto da turma de Olhão em Monte­
mor-o-Novo e a vitória do Farense, na

capital algarvia, fizeram com que a

turma da Vila Cubista fosse alcançada.
Este facto constítuíu o mais relevante
pormenor da jornada, até porque, em

vésperas 'do tão falado desafio, o

Faro e Benfica perdeu na Cova da

Piedade, por marca que desmente a sua

réplica decidida.
Em Vila Real de Santo António de­

frontam-se Lusitano e Desportivo de
Beja e a turma vila-realense detém fa­
voritismo pela maior valia e capacídade
reveladas.
O Faro e Benfica encontrará dificul­

dades frente ao Juventude, mas espe­
ra-se que a vitória fique na capital
algarvia.

C. DA PIEDADE - F. BENFICA

Jogo 'no Campo Silva Nunes, na Cova
da Piedade Sob a arbitragem do sr.

DíamantínoYídal, de Lisboa,
Dominio dos locais que ao' intervalo

já venciam por 3-1. 'O Faro e Benfica
ofereceu sempre réplica animosa, mas

foi impotente para deter a turma con­

trária em -día inspirado.
Nelson e Ferreira (4) fizeram os go­

los do Cova da Piedade. Manuel obteve
o tento dos 'algarvios.

FARENSE - LUSITANO

Encontro disputado no Estádio de
S. Luis (Faro), sob a direcção do sr.

Virgilio Baptista, de Setúbal.
Ao Intervalo os locais venciam por

1-0. Os golos foram marcados por Pe­
dro e Carlota (na própria baliza).
A 15 minutos do termo, Marcelo, do'

Farense,
.

foi expulso por agressão a um

adversãrto,

MONTEMOR - OLHANENSE

JogO no Estádio 1.° de Maio sob a

direcção do sr, Encarnaçãr, Salgado;
de Setúbal.
Ao intervalo venciam os montemoren­

ses por 2-1 numa partida bem disputa­
da até ao final, altura em que os Olha­
nenses lograram o, empate.
Marcaram pelo Montemor, Ferreira,

Rogério e Américo II e pelo Olhanense,
Peixoto, Pelêzinho e Lima.
A arbitragem foi regular. _ J. D.
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II R.llye do Natal
em. lDinimodelol!il

Olhão
,

TRESPASSA-SE
Na Rua do Comércio, magnífica instalação

para qualquer ramo de negócio. Facilita�se pa­
gamento. Resposta a este jornal ao n.O 11187.

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendimento- de 6·/•. fa­
cilita-se pagamento de 30 "/0 a liquidar em 20 anos.

Trata Telefone 24566 � FARO.

O Distrital da L" Divisão conhece
agora apenas um guia. O trio dianteiro
desmembrou-se posto que só o Unidos
Sambrasense logrou ganhar. 'E fê-lo
por marca expressíva (sete golos sem

resposta) sobre o Imortal, em Albufeira.
O Esperanca impôs um empate em

Moncarapacho, à aguerrida e comba­
tiva turma local. Outro tanto se pode
referir do Silves que foi buscar um

ponto valioso ao campo da Avenida, em
S. Brás de Alportel, sobre o Desportivo.
Em Olhão, o Louletano obteve boa

vitória por três tentos, sobre o TaVI­
rense, 'Caso curioso, o de os estrean­
tes se encontrarem nas derradeiras po­
sícões,

Basquetebol no !Igarve
JUNIORES

Gínásro, 52 _ Farense, 57

Ginásio _ Vieira (2),' Nunes (12),
Pina (3), Oliveira (6), VIegas (lO), /Go­
mes (17) e Santos (2).
'Farense _ Pereira (8), Fontainhas

(14), Reis (23), Seromenho (8), Santos
(4) e Carreira.

Casa dos P.,' SS _ Olhanenense 28

C. Pescadores _ Luz, Marreiros (17),
Joaquim Figueiredo (10), Amaro, Can­
deias (2), Marcelo, Bravo (2), Fernan­
do Figueiredo (2).
Olhanense _ Brito (3) Gomes, José

Santos (6), Assunção (l6i, Camilo, Le­
mos (1), Pedro de Jesus ,(2),.

JUVENIS(
Ginásio, 18 - Os Olhanenses, 42
Com esta vitória 'Os Olhanenseavaa­

graram-se campeões distritais de Ju­
venis pela segunda vez consecutíva,
O �ncontro de seniores Os Qlhanen­

ses-Imortal não 'se realizou devido ao

mau tempo.
J. DOURADO

,Pesca 'Desportiva

Actividades do Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão
Para encerramento das suas activi­

dades deste ano o Clube dos Amadores
de Pesca de Olhão, promoveu no do­
mingo uma prova nas modaltdades de
«Bóia,. e «Fundo». Inscreveram-se 26
concorrentes e as classífícaçôes foram
as

' seguintes:
.

Modalidade "Bóia»: 1.0, Amabélío �­
tur Pereira 6395 pontos; 2.0j _:'\lltómoFirmino Salgado 4 600; 3.0• oao Mar­
tins Gaivota 3650' 4.°' José António
Oliveira 2970; 6.0,' Joãó Viegas Panci­
nha Júnior, 2530 pontos.
�Fundo» : 1. ° Manuel Paulo, 4 325

pontos' 2.° Jóaquim Guerreiro Pati­
nha 2'580; '3.0 Joaquim Bastos, 1325;
4.°, 'Manuel Lopes Mendonça, 1106; 5.°.
Joaquim Alexandre Leiria, 950 pontos.
As provas decorreram com muito in­

teresse e entusiasmo. Na noite de se­

gunda-feira, efectuou-se na sede do
clube uma festa para entrega de pré­
mios, a qual redundou em eX,cel,!nte
jornada de contraternízacão, Pr�sIdlU
o- sr João Gregório Alberto, presídente
da âssembleia geral e durante o acto
usaram da palavra os srs, Eduardo da'
Conceição Pires, presidente da direc­
ção e o nosso colaborador Manuel Do­
mingos Terramoto, pela Imprensa. Fo­
ram entregues os prémios das últimas'
competições e o troféu para o eme­

lhor pescador do ano», conquístado pelo
sr. António Firmino Salgado. A sessão
encerrou com palavras do sr. João Gre­
gório Alberto.
Seguiu-se um Porto de, Honra, que

serviu de pretexto para demonstrar a

camaradagem que une os sócios do
Clube dos Amadores de Pesca de Olhão.

Festss de Natal
00 Cine-Clube de Faro
o Cine-Clube de Faro, a exemplo' 'dos

anos anteriores, promove a festa nata­
licia dedicada aos filhos dos seus asso­

ciados a qual se realiza no Oinema
Santo'António na terça-feira às 16,30.
O programa' inclui vã:ios filmes _de

desenhos animados e o fIlme português
«Um cão e dois destínoss.

Dos filhos dos empregados do Banco
Pinto &, Sotto' Mayor no Algarve

Organizada pela Agência de Faro
do Banco Pinto & Sotto Mayor d�co�re
hoje na Sociedade Recreatíva Artfstíca
Farense a resta do Natal dos filhos
dos empregados daquele Banco que
prestam serviço no Algarve.
Par-ticiparão mais de 150 pessoas

(empregados e filhos dos empregados"
das Agências de Faro, Albufeira' e_ Por­
timão) registando-se a colaboração. do
Grupo' de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve (que representará uma p�ça
de Gil Vicente) e do Grupo Folclõrfco
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta.
A todas as crianças será; oferecido

um lanche e um pai Natal encarregar­
-se-â de distribuir brinquedos.

No Padernens8 Clube
Um grupo de raparigas e rapaze�,

num gesto altruista promovem hoje
no Padernense Clube' um bodo do Na­
tal em que serão pfértados a algtrmas
centenas de adultos e crianças despro­
tegidos da sorte, roupas. géneros ali­
menticios e brinquedos, a exemplo do

que se fez em anos anteriores.

Na CTF de Vila Real de Santo António
A CTF de Vila Real de Santo Antó­

nio realiza amanhã, às 15 horas, pela
primeira vez a sua 1;"esta de Nata,l de­
dicada aos runcíonãríos daquele nucleo.
Da primeira parte do programa consta:
apresentação, Grupo Coral CTT-zmhos,
poesias «A fada» peça em um acto e

:

númeró musical' pela Orquestra da

CTF; na 2." parte, teremos: alñneti­
nhos (diálogo), poesias, número m�sI­
cal pela orquestra da CTF, cançoes,

«paixão pela dança» número musical,
número surpresa e actuação do Rancho
Folclórico dos CTT-zinhos da CTF; na

'terceira parte, apresentar-se-à echaro­
las pela orquestra da CTF, com acom­

panhamento coral dos presentes.

Do Cantro de Desporto, Cultura e Recreio
do Pessoal dos C. T. T. (Delegação de Faro)
Nas dependências do Centro de Des­

porto Cultura e Recreio do Pessoal
dos C. T; T., em Faro, efectuou-se no

domingo à tarde a festa do Natal, es­

treitando nesta quadra os laços de fra:
ternidade existentes entre quantos alI
trabalham
As 15 fioras houve inauguração de

um artfstíco presépio, de bela. c�ncep­
cão. Seguiu-se a visita à exposrçao dos
enxovais reunidos em apreciável núme­
ro graçás ,à prestímosa colaboração !ie
um grupo de ñmcíonártas, em especial
da E'stação Telefónica de Faro.
Seguiu-se um lanche e a dístrtbuícão

de brinquedos.
A, exposição de enxovais. e o pre­

sépio podem ser visitados até 6 do pró­
ximo mês, na sede do Centro, Rua do

Alportel, n.s 18, em Faro.

Da Casa do Pessoal da Junta Autónoma
das Estradas (Delegaç�o de Faro)
Teve alegría e simbolismo a festa

natalicia promovida em Faro pela Casa
do Pessoal da Junta Autónoma das, Es­
tradas, no passado sábado, nas Insta­
lações da Direcção de Estradas do dIS­
trito As dependências encontravam-se
àrtls"tlcamente decoradas, tudo 'contri­
buíndo para dar à 'jornada ambiente
condigno.
Assistiram vártaa individualidades,

entre as quais anotámos os . srs. dr.
Joaquim Romão Duarte, governador
civil do distrito; brigadeiro Armando
Girão presidente da Junta Autónoma
das Estradas, eng. António Rodrtgues
Pinelo director de Estradas do dIS­
trito; 'José Mateus Horta, delegado do
Automóvel Clube de Portugal. Presen­
te elevado número de senhoras. Na as­

sistência que enchia o vasto recinto via­
-se pessoal de todos os sectores daque­
le organismos dos mais diversos locais
da Provincia. 'A um canto do salão en­

contrava-se um artístico presépio.
A festa iniciou-se com palavras do

sr. eng. Pinelo, que saudou as e�tida­
des presentes endereçou saudaçoes a

todo o' pessoal e se referiu ao signifi­
cado da reun�ão, destacando quantos
para ela contrlbuiram. O chefe da se­

cretaria sr. Surendra Xencora Fortes
Nadkarni leu a relação das entidades
que tornáram passivei a festa, entre as

quais os srs. governador civil; presi­
dente da Gâmara Municipal de Faro;
eng. Osvaldo Baptista Bagarrão; pre­
sidente da Junta Distrital; comandan­
te do Porto de Faro; delegado mariti­
mo da Fuseta; Dante Barbosa Guer­
reiro José Mateus' Horta, eng Luis
Manúel Soares etc. e as firmas: Cial­
be, Lda., (Refrigerantes Sumol e ;ra­
guari Sociedade Central de .cerveJas,
Refrigerantes Qui'lltódio, Fruto Real e

Vitassumo, Nestlé, Lda., Bolachas
Triunfo, José Carlos Nogueira, Lda.,
Empresa de Produtos Asfálticos, Lda.,
Propel, Supersumos, Lda., J. A. CQs­

tai Lda., eto. '

niciou-se depoi¡¡ a parte recreativa,
que decorreu com grande nivel, não
apenas pelas magnificas interpretações,
como pela variedade dos númerôs apre­
sentados.
Houve distribuição de brinquedos e

lembranças contemplando algumas cen­
tenas de crianças.
A festa, melhor escreveremos o sim-

Distribuidores 8xcluslv81 no Algarve. Baixo Alentejo
!

ESTABUECIAUHTOS nOmo FONTAINHAS NETO
Caixa PI.tal 1 - t.l.•••8 - S. B. Mlilinea

DUAS CAMBOTAS PARA O SEU VOLKSWAGEN ...

MAS Só UMA DELAS É PEÇA LEGITIMA VW!

Se quiser verificar já neste momento qual a

diferença, precisará de um bom laboratório
com equipamento electrónico e instrumentos
de medição altamente sensíveis .. , e de

especialistas!

Mas também pode ver a diferença, se man­

dar montar as peças no -seu Volkswagen.
Claro que demora mais tempo... as peças
legítimas VW nunca desiludem!

UM SíMBOLO DE

QUALIDADE· ECONOMIA· GARANTIA

Fill PE CORREIA, LDA.
Te lelone ti 5 9

PO,RTIMÃO

frio... 'compreendes? Na Itália passei treze horas no campo de batalha,
debaixo d\oln montão de cadáveres, a cabeça mergulhada em sangue,
e os pés no lodo. Em Espanha, no cerco de Saragoça, tomei parte no

assalto com duas balas no peito; em Wagram, estive a cavalo o dia
inteiro, com a perna atravessada por um golpe de baioneta. Hoje, porém,
sou um corpo sem alma, um homem quase morto, um cobarde fugindo
do inimigo que despreza: dos Cossacos! Ei tudo isto porque tenho frioL ..

_ Coragem, Armando, coragem! disse o, capitão, nem sempre esta­
reme.,s na Rússia... e outros climas mais fluaves nos esperam... vol­
taremos a ver o Sol... e Os leões s·airão então do seu torpor •..

O coronel Armando de Kergaz, era este o seu nome, abanou triste­
mente a cabeça.

- Não, diSSe ele, não mais tornarei a ver nem o ISol nem a França!
Algumas horas mais deste frio e morro!

- Armando! - Meu coronel!' exclamaram ao mesmo tempo o ca­

pitão e o hussardo.
- Morro de frio, murmurou o coronel com um sorriso contrafeito,

de frio e de sono.
E como a cabeça lhe pendia sobre o peito, e o invencível torpor

que custou a vida a tantos bravos, nessa lamentável retirada da Rússia,
começava a apoderar·se dele, o coronel tentou um supremo esforço, er-
gueu a cabeça e disse:

'

- Não, não posso dormir ainda. Preciso pensar �queles que estão
longe de mim. '

E o seu olhar virara-se para o horizonte, na direcção de França.
«Amigos, pros'seguiu ele, estou convencido de que háo-de sobrevi­

ver-me, e só lhes peço que recordem a minha última vontade; re­

mendo-lhes a minha mulher e o meu filho.
E estendendo outra vez a mão ao capitão Felipone, continuou:

, - Em França,. na nossa França idolatrada, deixei uma esposa de
dezanove anos, e 'um filho que acabava de ver a luz do dia. Em breve,
a esposa ficará viúva, e a criança órfã.

_ Armando! Armando! retorquiu o capitão. Não digas essas coi-,
SaiS; hás-de viver!

_ Oh! eu queria viver, murmurou, viver para os tornar a ver a
ambos! Mas posso morrer e a. viúva e o órfão necessitam de protectores.

CONDUTOR PESADOS
Com «serviços públicos averbados» necessita em'

presa transportadora com sede em Lagos, Indicar or'
denado pretendido, bem comei outras informações
que possam ser julgadas de interesse. Guarda-se sigilo
no caso dos ínteressados estarem ao serviço de qual­
quer entidade. Resposta a este Jornal ao n." 1111:S1.

o sr.; dr. RamBo Duarte foi homenageado pala' �iga
dos Antigos Graduados da M. P. (Oelegaçlo do Algans)
.constituiu significativa homenagem a

que a delegação no Algarve da Liga,
dos AntigoS Graduados da M. p. pres­
tou ao sr dr. Joaquim Romão Duarte,
antigo co'missário nacional da ,M. P.,
que em breve e a seu pedido, deixa as

funções de governador civil do nosso

Distrito. Na reunião tomaram parte
muitos antigoS graduados e antigos e

actuais dirigentes âa organização, vin­
dos de todo o Algarve, decOl'rendo a
mesma na cantina do Centro de Acti­
vidades Circum-Escolares da Escola In-

.

pático e familiar encontro da grande
familia de quantos trabalham nas Es­
tradas, terminou com um abundante
lanche, que foi pretexto para maior
cOnfraternização, em que usou da pa­
lavra o sr. brigadeiro Armando Girão,
presidente da Junta Autónoma das Es­
tradas, para num brilhante improviso
dizer da sua alegria e de sua esposa em

I assistirem à, reunião.

dustrial e Gomercial de Faro, na noite
'do último sábado.

Ladeavam o hómenageado os srs. drs.
Almeida e Silva director daquele Cen­
tro' Trigo Peréira, delegado distrital
da 'M. P.; Aires de Lemos Tavares e

major Vieira Branco, antigos dirigentes.
Aos brindes usaram da palavra os

srs. drs. Almeida' e Silva,. José R?sa
Martins, Tello Queiroz e Tr)go PereIra.
agradecendo o sr. dr ROmão Duarte
a significatiVa prova de apreco e ami­
zade.
Antes desta reunião havia-se efectua­

do no' Centro Extra-Escolar n.O 1 da
Ala de Faro o descerramento, no ga­
binete da direcção de uma fotografia
do chefe do DistrIto. Na altura falou
o sr António Teixeira Melão, director
do Centro, que saudou o sr. dr. Romão
Duarte e agradeceu todo o apoio e in­
teresse prestados às actividades do
Centro. O sr. governador civil agrade­
ceu a homenagem,

Organizado pelo Racing Algarve
,Team realiza-se amanhã às 14 horas,
nas instalações do Externato Silvense,
o II Rallye do Natal em mínímodelos,
que se espera venha a atingir o nivel
alcançado no ano anterior, dada a ex-

'pectativa que o rodeia. c

A .propõsíto lembramos que esta pri­
meira edição foi a pioneira na cidade
de Silves das provas de minimodelos e

desde então o número de praticantes
aumentou consideràvelmente evolução
a que aliás o Racal Team se não alheou,
tendo melhorado as suas pistas e aper­
feiçoado, com outras realizações fomen­
tadas (entre as quais sobressaem o

1. ° 'Rallye da Páscoa, e o 1. ° Grande
Prémio RCA em minimodelos) a quali­
dade das suas organizações.
Até à data esta competição é, no

âmbito do R.á.cal Team, a que maior
valor reúne em prémios sendo de es­

perar que o número de concorrentes
exceda o de todas as anteriores.
Tal como anteriormente o Jornat do

AZgarve publicará os resultados, bem
como um comentário à maneira como

..."'!"_--------------
; Vai decorrer este dI Rallye do Na.tab. Actividades da F.N.A.T.
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Campeonato Distrital

Corporativo de Futebol

Disputou-se no domingo, a penúltima
jornada da l." fase do distrital de fu­
tebol, que forneceu os seguintes re­
sultados:
Conceição de Tavira, 1 _ Fuseta 5;

Farauto, 4 _ Cacela, O; Portimão, 2 -'
Estômbar, 1; Navegadores, O - Luz
de Tavira, 4.
Portimão e Fuseta estão já apura­

dos para a fase tinal, faltando apurar
mais dois grupos, que sairão dos pares
Estômbar-C. T. T. e Luz de Tavira­
-Farauto.
JogOS para amanhã: Gacela-Navega­

dores Campo do Cacela; Conceicão de
Tàvira-Farauto, Campo de Cabanas;
Luz de Tavira-Fuseta, Campo da Luz,
todos às 16 horas.

'

Eis a classificação actual: Série A:
1.0, C. p. Portimão; 2.°, Estõmbar; 3.°,
C. T, T.; 4.°, Sind. Ind. Hoteleira.
Série B: 1.0, C. p. da Fuseta; 2.°,

Luz de Tavira; 3.°, Farauto; 4.°, Na­
vegadores; 5.°, Cacela; 6.°, Conceicão
de Tavira.

l,o EPISóDIO

A HERANÇA MISTERIOSA
_ Não seja essa a dúvida! respondeu o corajoso Bastien, falando

ao ouvido do capitão: cá estou eu para o levar mesmo adormecido.
Graças a Deus sou robusto, e para ISalvar o meu coronel Sou capaz
de me tornar um hércules.

O capitão com a cabeça inclinada para trás, parecia escutar com

atenção os rumores longínquos. ,

.

- Üis russos estão a mais de três léguas, dIsse ele; provàvelmente
'hão-de acampar antes da chegar· a este sítio. O coronel quer dormir;
pois durma, nó!! vigiaremos.

,

O coronel ouviu estas últimas palavras e estendeu a mão ao italiano.
_ Obrigado Felipone, obrigado amigo; tu és bom e corajoso, não te

deixas vencer por este maldito vento norte.
Oh! O frio! E o coronel articulou estas últimas palavras com um

,

acento de terror.
- Mas eu não estou ferido, respondeu o italiano, por isso é bem

natural que sofra menos.
- Amigo, prosseguiu o coronel, enquanto Bastien alimentava o fogo

com os ramos secos que encontrava à mão, completei já trinta e cinco
anos. Fui 'soldado aos dezasseis, coronel aos trinta; quero dizer-te com

�sto que fui bravo e paciente. Pois bem, a minha energia, a minha cora­

gem, tudo, até a própria indiferença com que aceitei sempre as privações
sem número da nossa espinho'sa e nobre carreira tudo vem reduzir-se
a pó na presença deste l.n1m1go mortal a que chamam o frio. Tenho

Os olhos do ferido brilhavam ao falar as'sim de esperança e de ar­

dente amor.
- Ah! meu coronel, exclamou Bastien, bem sabe que se lhe sucedesse

alguma desgraça, o seu hussardo daria a própria vida pela sua mulher
e pelo seu filho.

_ Obrigado, respondeu o coronel, confio em ti.
Depois olhou para o italiano.
_ E tu, meu velho camarada,'meu amigo, meu irmão?
O capitão estremeceu, e anuviou-se-lhe o rosto. Dir"'se-ia que recor­

dações 10nginqu8!S lhe haviam passado pelo espírito com as últimas
palavras do coronel.

- Tu mesmo acabas de o dizer, Armando, respondeu ele, não sou
eu o teu camarada, o teu amigo, o teu irmão?

- Pois bem, se eu morrer, replicou o coronel, lSerás o apoio de minha
mulher, e o pai de meú filho,

'

O rosto do capitão tingiu-se de, rubor, mas o coronel não deu por
isso e prosseguiu:

- Sei que amavas Helena. Mais feliz do que tu, fui eu o escolhido
do seu coração, e agradeço-te o teres aceitado o sacrüício, conservan­
do-te sempre o amigo daquele que fora teu rival.

O capitão mantinha-se de olhos baixos. Uma enorme palidez substi­
tuíra o rosado da fronte, e se o seu interlocutor dilspusesse de todo o

sangue frio e não se encontr.[!¡sse dominado pela atroz mistura de sofri­
mentos morais e de dores físicas teria compreendido que luta violenta
travava-se no coração do italiano, torturado por uma recordação.
'_ Se eu morrer, continuou o coronel, há's-de C8iSar com ela, prome­

tes? Toma ...
E dizendo Isto, desabotoou a farda e entregou a Felipone um papel

lacrado.
_ 1il este o m:eu testamento; escrevl-o no começo desta desgraçada

campanha, movido por ,um estranho pressentimento. Neste testamento,
amigo, lego-te a metade da minha fortuna, se consentires em casar com
a minha viúva ...

O capitão de pálido que estava, tornou-se livido; um estremecimento
nervoso percorreu-lhe o corpo, e pegou no testamento com mão convulsa.

(Oontm-)
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crloite ele CJLatal
Frio intenso na noite estrelada
Os sinos tocam Avé-Marias!
E Natal, é Natal!'VIL� �14L�[)f S4NTU ANTVNIV

E ALGUNS DOS SEUS PROBLEMAS
pera, constituindo o ganha-ptlo de mi­

lhares de ,famílias. 'Surgiu-lhe porém
um poderoso entrave, na falta de atum

que passou a registar-se nas armações
lançadas na costa algar'Vf,a e se tem

acentuado até ao quase completo desa­

parecimento do apr.eciado peixe. Vemos

demasiado distante a soluçtlo para esta

falta, mas, nao desanimamos de toâo,
esperando que oe estudos julgados con­

venientes possam um dia determinar
oe melhores locais ¡iara o lançamento
das armações, de modo a que de todo
se nao �xtinga uma indústria de tão

fundas raízes na economia local e na­

cional e de que Vila Real de Santo
António foi, há mais de um século,
a pioneira.
Gam base na indústria de conservas,

tomou raízes a indústria da pesca, mo­

vimentando algumas dezenas de trai­
neiras e numerosos barcos de enviada,
onde se emprega e de que vive parte
da populaçtlo da vila e arredores. Mas
o progressivo assoreamento da barra,
que primeiramente impediu o acesso ao«
barcos de maior calado, paralisando,
com nefastas cons.equl!ncias, a activi­
dade portuária, ameaça impedir também
a entrada e a saída âos pequenos bar­
cos de pesca, cujas viagens, de e para
Os pesqueiros, já não podem ser feitas
a horas conv>e:v,ientes, por não haver
água bastante para tal e por constituir
um perigo a navegaçtlo nestas condi­
ções.

Segundo porto de pesca do Algœrve,
com 48 mil contes vendidos na lota em

1967 e 38 mil contos este ano, apesar
das dificuldades enumeradas e da
grande falta de peixe que nesta tem­
porada se tem verificado, espera-se que
não tarde a decistlo de que depéñde
o começo das' obras da ba,1'Ta, para nJio
se avolumarem os prejuízos resultantes
do seu precário est�do e ãntes que
qualquer novao catástrofe venha' tornar
ainda mais evidente a sua necess.idade.

PELO menos devido à sua privilegiada
posiçlio geográfica, 'se outros fac­

tores não houvesse, merecia Vila Real

de Santo António bastante mais carinho

e atenção da parte âos poderes pú­
blicos. Situadao numa orla do Algarve,
junto à vizinha Espanha, o movimento

da sua fronteira é, em certos meses

do ano, o maior que no País se regista,
por ela entrando ou saindo muitos mi­
lhares de pessoas que, assim, pela pri­
meirao vez,. contactam com Portugal,
ou da terra portuguesa se despedem.
Talvez a importlincia da sua localiza­

cao, que de certo modo muito pode
influir no bom nome nacional, tenha

levado os presidentes das sucessivas

edilidades, nos últimos decénios, a cui­
âorem. com esmero da sua «sala de vi­

sitas», a magnífica Avenida da Repú­
blica, marginando-a de bonitos jardins
que slio o enlevo âos visitantes. A con­

træpor-ee, todavia, a este esforço e boa
vontade, existe, de há muitos anos, na

parte principal da Avenida e junto a

esses mesmos jardins que tantas aten­
ções merecem, uma faixa de trezentos

metros, lodosa e mal cheirosa, que na

vazaon,t,e e por largas horas nauseia

quantos por ali passam, acabando por
tornar-lhes âeeaaraââoe; a permanl!n­
cia no local.
Não poderia'a Junta Autónomao tios

Porton-âe Sotavento do Algarve, a quem
a aludida faixa corresponâe, tentar de
vez uma soluçtlo para o candente pro­
blema? Oremos que vaZia a pena e era
iueto,
Tem a vila a' tradicional indústria

das conservas de peixe, que durante
anos se� manteve relatilvamente prós-

S. P.

Anunciaçtlo! canticos de alegria
Unem os corações na noite aben­

[çoada!
1!J Natal, é Natal!

Esquecem-se ódios e rancores:

O Mundo, está em [esta: Avé­
[Maria!

1!J Natal, é Natal!

Tocam os sinos-Glórias ao Senhor!

Jesue, nas palhinhas dormindo.
Sob o esplendor de luz divinal
E Natal, é Natal!

Noite gelada. De fome caindo,
Um garoto maçrieela, traquina,
Tiritando de frio
Vagueia p'las ruas desertas!
E Natal, ,é Natal!

Para ele, tudo é désventura:
Uma noite, como outras que viu
Em caminhadas incertas
De dor e de amargura!
PJ Natal, é Natal!

Oh! naquele lar de conforto
Se ele lá vivesse, que bom seria...
E assim, se quedou absorto,
O garoto traquina, que depois

[morria!
PJ Natal, é Natal!

Do Géu, pequeninas gotas orva-

[lhadas
Cobrem: o corpinho de alvo manto,
Gomo se Jesus, em pranto,
'Vertesse lágrimas imaculadas!

Dezembro/68

o grande révoillon
nv livrei IV4
Promete brilhantísmo -:- como

de resto é tradição das festas no

HOTEL EVA - a ceia de passa­
gem do ano. A gerência do hotel
tem procurado, cuidadosal)l.ente, or­
ganizar um programa do maior in­
teress�.
A parte artística da festa, será

preenchida por baile, até madru­
gada, abrilhantado por doi,s conjun­
tos. Um do hotel, o conceituado con_

junto de.Victor Cæsaca, e, outro, o

do c o n's a g r a d o cançonetista
EDUARDO NASCIMENTO, que já
representou Portugal no concurso
da Eurovlsão, e do qual fazem par­
te mais seis elementos. Um conjun­
to de música moderna, da màior
categoria. Actuarão, também, LILI'
TCHTIJMBA e o 'seu Conjunto, gran­
de atracção do Casino Estoril e

da TV, pela primeira vez nó Algar­
ve; a f.adista IDALIA MARIA, que
tanto sucesso está causando por
toda a parte, tendo· deixado grande
número de admiradores na sua

passagem pela «boite» do hotel
EVA, há .algumas semanas.
Também haverá dançaS' regionais

pero Rancho Regional de FaT-o.
E 'a]ém de tudo o referi<;lo, :have­

rá a tradicional mesa do hotel, uma
ceia esmeradíssima, em ambiente
de sonho. Todos aqueles que jã pas­
saram o «rêveillon» no EVA, podem
atestar o esmero, a abundância e a

sua hospitalidade.
Como os preços são módicos, há

motívo .para não, deixar para a úl­
tima hora o seu pedidO' de res'erva,
pois pode chegar tarde ,de mais ...
A festa - é para: maiores de 17

anos.

Elisio 8aldillho
4I>V()f;41>()

Rúe Baptista Lop�s, 19
lei.'. 24357 , Â R O

Com o Natal à vista

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A Administraçlio do OJOR­

NAL DO .ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibQs de assinatu­

ras, pedindo a todos' os assi­

nantes lhes dispensem o me­

lhor acouurnuento.

o Jornal do Al_arve
vende-.e, em Vila Real de
Santo António. na HAVAHU.,
RUI1 Teófilo Bra�a..

.... E TAMBÊM

Residencial ROMA
PON TA Ce:a...caACA .AÇOFUIt.

Livros portugueses para
os manlños portugueses

Il Arca
Decoraç6es

'FOI PINTADO COM

TINTAS

EXC,ELSIOR
lemll..... MIA 1111 •

ALGARVE

H! urna literatura infantil portuguese,
Literatura escrita por portugueses para.
as nossas crianças. E este facto', vez�s
demais esquecido, tem uma ímportãncía
muito particular nas vésperas da quadra
do Natal que se avizinha. Porque a lei­
tura é 81índa e felizmente, passatempo
predilecto da infância mesmo nos tem­
pos audíovísuaís em que vivemos. E o

livro continua a estar entre oa brindes
que maior e'mais duradoíra alegría pro­
vocam no Natal.
A existência de uma. literatura Infan­

til salda das mãos de quem melhor
conhece as crtancas portuguesas devia
.ser um facto sempre presente aos olhos
do público. Nem sempre assim acon­
tece porém Um movimento maciço de
traduções de obras estrangeiras, multas
vezes de qualidade duvidosa ou menos

quê isso atira para os escaparates mais
discretos o trabalho dos escritores por­
tugueses. Situação que devia ser sur­

preendente, por paradoxal, mas que o

hãblto jã fez entrar nos costumes dos
livreiros e na tácita concordância do
público.
Porém, se é verdade que nunca é

tarde para reparar uma ínjustiça, é
flagrante que a próxima quadra do
Natal oferece uma oportunídade exce­

lente para uma rectíñcação eficaz das
injusHcas de que têm sido objecto os

livros infantis portugueses. A promo­
ção da venda da Iíteratura infantil de
origem nacional só ·pode resultar em

vantagens para' a criança, para o
comércio editorial e livreiro e, conse­

quentemente para O· Pais Por tantas
razões, e dande seguimento a uma Ini­
ciativa da cooperatíva Ludus (Circulo
de R,ealizações para a Infância e a .Iu­
ventude), sugere-se às livrarias de,
todo o Pais que, durante as próximas
semanas, reservem um justo lugar de
relevo para os livros que os portugueses
escreveram para a infância. E também
aos pais se recomenda que, para defesa
dos seus próprios filhos, prefiram os
livros qua para eles. foram especial-
mente eséritos.

.

---._

de António Gregório de Mendonça'
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRES..ENTANTE 'PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

S C I C

dos fogões. esquentadores ,CORCHO

F A R O - Telef. 22944
•

Rua do Pé de Cruz, 44

Nem tudo •

Oiro

EiCELSIOR DO ALIAIVE

aill· .... II·

por s'EAsPOBRES E MENDIGOS
VIII

Para os grandes males, os grandes
remédios:....Viver à conta do trabalho âos

outros, sem nada produzir, é crime, e

os crimes devem ser punidos conforme
a gravidade.
H,á pedintes do sexo f,eminino e do

sexo masculino. Do sexo feminino, há
os adultos e as crianças: os adultos
cooperariam nos trabalhos que em regra
sao destinados às mulheres; às crian­

ças seriam ministrados os cuidados re­

queridos pela suao recuoeração atenta

e melindrosa.
Do sexo masculino, há, igualmente,

DS adultos e as crianças. Para os adul­
tos aptos ao trabalho, a coisa ficaria
IJ8sim: Queres comer? trabalha! Quan­
to ds crianças, estas como as do sexo

feminino, teriam de ser sujeitas a um

regime educativo de correcção," pro­
�urando-se levá-las ao bom caminho
pelo processo mais adequado ao tipo
de criança a recuperar.
Neste país de Santi! Maria, já muito

sé tem feito no sentid� de tornar ho­

mens de bem as crianças perd�das por
força das circunstlincias ou por incúria
âos pais. Infelizmente, porém, muito há
ainda a fazer, para na aenerouâaâe, pilr
termo à maldade infant'H.
Há crianças más por natureza, cuja

eâuoaçãa requere mais dureza, ?nais

imposiçtlo. Outras há também cuja
educaçtlo consistirá apenas na mudança
de ambiente e alguns bons conselhos
como oomplemerüo,
Quem dá esmola, fâ-lo-â na melhor

das intenções, mas não deveria dar e

sim oferecer, em troco dum fim com­

pensador.
Quem trabalha e é forçado a esmolœr,

recebe· a esmola com rancor e detesta
quem lha dá. Ensandece-se ...

(Contínua)

O problema mendicidade deve ser

complexo e embaraçoso para quem tem

de resolver "

Há div�sos tilpos de mendicidade,
originado� por factore« diferentes e

perfeitamenté class1;fieridos: incapaci­
dade de trabalho por doença ou velhi­

ce, cujo rendimento, por pouco ou ne­

nhum, obriga d mendicidade; os que

nao conseguem, à força de trabalho,
angariar oe meios suficientes' de suosis­

tencia, recorrendo ,à caridade âos que

podem; e os viciados ou p,edintes pro­

fissionais, que .se valem de todos os

meios para enganar o próximo, incluin­
do o roubo na ocasitlo propicia, certos

da impunidade.
'

Destes trl!s tipos gerais de mendigos,
há toda a vantagem em saber distin­

gui-los e dar-lhes a soluçllo adequada.
Assim, a conoentração âos «cavalhei­
ros» do tipo terceiro, seria um bem

para todos, incluindo 08 próprios. De

resto, estes só estariam ooncentraâos
até se resolverem a trabalhar em seu

prov,eito e no interesse geral. Porém,
a crítica capciosa interpreta tudo e to­

dos os actos pelo lado mais em relação
com o fim desejado, não se importando
com as consequências quanto às causas

justas e de interesse comum, pelo que,
iator-se num campo de concentração
(ainda que de vadios) seria horrível.

.Pois a irase é mais feia d.o que o feio.
Falando-se numa escola de reouperação
de madr�ços, surgia logo o «trabalho

forçado». Más que nome se hav,eria de
dar ao reointo próprio para sujeiçtlo
desses indivíduos, inúteis a todas as

sociedades, que nao estivesse à mercê

de interpr,etaoões suspeitas y
/

Há terrenos ao desbravar -- e desbra­
vados - a necessitarem de braços para
os trabalhar. Ali, todos seriam úteis.
Dariam ao país novas terrae de cultivo

ou, requisitados à autortâaâe compe­

tente, cooperariam no cultivo parti­
cular e afenuariam a falta notável do

braçp cultivador. Gomo quem trabalha
necessita âe ganhar, aqueles pedintes
aptos para o trabalho, receberiam ali­

mento, ou alimento e dinheiro; confor­
me [osee valorizada a sua actividade
produtiva: «muito vales, muito comes;
pouco vales, pouco comes;' nada vales,
a mais ninguém te obriga, mas nada
oomes. '" morres de fome como· a pre­
guiça morreu de seâe»,

MeS PINHEIRO

A MAIOlt fÁBRICA E OR·

OANIZAÇÃO PORTU�UE·

SA DE MÁQUlNAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

FILIAIS

Llabol - Rua Filinto Elltlio, Hi ¡¡

Pllrtimle -Ilus Inf. D. "8!!rique, 194

TRES'PASSE
[ Clfé-Restaurante «IMPÉRIO,.

Praça Marquês de Pombal
- Vila Real de Santo' Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima localização (centro

da vila). Trata Peres' & C,",
Lda.

Traineira

(strelo �O Oci�enfe
Vende-se, com ou sem rede

e alvará.
Trata a Sociedade de Pesca

Quatro Amigos, Lda., FI-
GUEIRA DA FOZ.

ESPAÇO DE TAVIRA
(Gonclus(!.o da 1.· pdgina)

teimam em construir um mundo
melhor: para o homem e afirmam
que a sua fórmula é a melhor.
Deste impacto terrível em que,

se destroem diàriamente. fortunas
fabulosas que não aproveitam a

ninguém, antes semeiam a morte
e a destruição, resulta tão somen­
te que é o homem quem é esmaga­
do, aniquilado, destruído, sem que
ao menos se vislumbre uma futura
nesga de me,lhores e mais felizes
dias.
Frente a este mar de insania,

apenas uma força sobrenatural pa­
rece poder vir a parar a máquina
infernal posta em marcha, e a

salvar o homem.
¡ Assim, neste espírito e neste

propósito olhemos agora com mais
amor do que nunca o pequenino
presépio de Belém, para que ilu­
minando-se Os corações ao bru­
xulear místico da lamparina humil­
de, frente à lapinha da natalidade,
se aqueçam da boa vontade e da
paz qUe venham, neste Natal, pôr
fim ao desgraçado sofrimento hu-
mano.

SEBASTIAO LEIRIA

SfRVICO Df
��SOCÓRROS

P£RMAN£NT[
PRONro PARA O SERVIR
A PRIMEŒA CIIAMAl>A

Doas IlIGIONIIS DO 11'11"1: o melhor sortido encontram V. hU na CASA AM£LlA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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